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'   .      . »• SECÇÃO 

Palácio lio governo da província do S. Paulo, em 
lida Janeiro Je 1887.—Eiponiio vmci. em officio 
de 3 Jo corrente meíqus, amiulladi a eleição do 
dr JoáoGomflsdo Vai para vereador Jessa camnra, 
foi deiignado o dia» 5 de Fevereiro próximo paru 
ia proceder » ouira, conjultatn si oeiia eleição 
deve rscahir a votação unicaraente ern alguns indi- 
víduos que pasiarani a »» escruiiaio ou si pode ser 
votado índiiiinctaniente qualquer cidadão. 

Declaro, em resposta, a vmcs. que, pertencendo 
a taiução da matéria do dito officio ao poder judi- 
ciario, nada pôde rewlver esta presidência, 

Deui guarde a vmc.—Barâo do Parnakyba.^Sn. 
Sresidente e maii vereadores da câmara municipal 

o Ribeirão Preto. -    .    ,   i,   „    , 
—Palácio do governo da província de S. Paulo 

era 14 de Janeiro de 1887.—Inteirado pelo seu oifi- 
cio de II do corrente da consulta que lhe üzera a 
professora publica do iS" districto desta capital no 
sentido de saber sí devia ou não admittir i matricu- 
la em sua escola meninos, cuia idade fosso inferior 
a 8 annos, visto as freqüentes solicitaçòes aue lhe 
tetti sido feitas, decluro-lhe que approvo a decisão 
que wbreoiMumpto proferiu vmc, respondendo, 
por intermédio do Inspeetor Utterado, que, pelo 
art. 01 S fdo regulamento de i3 de Abril de 1BÜ9, 
ficou estabelecido que as escolas do sexo masculi- 
no ii3o pode» ter freqüentadas por meninas nem 
II do ftmlaiao por meninos, exceptuando-ae aquel- 
IM onda t< pratica o ensino raixto e de que trata o 
regulamento de 17 de Junbo de 1877, e núo sendo 
detsa natureta a escola regida por aquella professo, 
ra n3o lhe i permitiido o ensino promiscuo, embo- 
ra se)am menores de 8 annos os meninos que nella 
Concorrem í matrícula. _    .   ; 

Deus guafde a vmc.—Barão da Pariiitbyti.i.^Sr 
dr. Impector geral da Insirucçüo ))ubllca. 

—Declarou-se i câmara municipal de Queluí que 
nio foi reiular o procedimento do presidente dessa 
câmara nao conieniíndo que se discutisse a indica- 
clo do vereador Camillo Sabino de Macedo, por- 

'quintp, leguDdooarl. 33 da lei do i^de Outubro 
de 1818, poda qualquer vereador propflr o que lhe 
parefa conveniente e por conseqüência devia ser 
aceita a referida indicação. _ 

—Accusou-se o receolmento do omcio do presi- 
denta do Maranhão, ao qual acompanharam dois 
tumplarei do relatório com que o vice-presidente 
dr. Josí Francisco Viveiros lhe transmiiiiu a admi- 
nistração deia» província erà so de Agosto ultimo. 

—Idem quanto ao officio do presidente de Minas 
Geraes, conmunicando haver assumida a adminis- 
iraçio da província, na qualidade de i" více-prcsi- 

idente, no i" do corrente mez. 

obras do cemitério respectivo.—Inforr.ie a direcio- 
ria geral de obras publicas. 

fitocesso oe MBIIIçAO OK TüIIHAS 

He José Silvestre da Costa   Lima.—Ao sr. enge- 
nheiro especial das terrus publicas pura informar. 

Si SECÇAO 

Foi nomeado o bacharel Theodoro Ton^unto Pin- 
to e Silva para o cargo de promotor publico da co- 
marca de Iguupe. 

—Gora mu meou-se ao Supremo Tribunal do Jus- 
tiça, ao ministério da (ustiça e ú thesouraria de fa- 
zenda :  . 

Que, em 10 do corrente, o bacharel Raymuiido 
da Motla de Aíevedo Corrêa, deixou o enercicio do 
carga de juiz da direito da comarca de ItapetininRa, 
visto ter aldo removido para a de S. Coríos do Pi- 
nhal. 

Que, em [ 1, o bacharel Ignacio Joií de Oliveira 
Arruda, deixou o exercício do cargo de )uiz de di- 
reito da comarca de Jundiahy, visto ter sido remo- 
vido para n 1» vara da capital, 

—Transmiltiu-se : 
Ao 10 secretario da Assembléa Legislativa Pro- 

vincial, alim de faier consior á mesma, n represen- 
tação do doutor juiz de direito da comarca de Ita- 
tataes sobre a conveniência de ser croado o olHcio 
de distribuidor naquella cidade. 

A' thesouiaiia de fazenda, os dccreioa removen- 
do os juizes de direito Francisco Machado Podroia 
e Ignacio José de Oliveira Arruda, o i" da comarca 
de S. Luiz para a de Lorciia, c o iudade JundiBhy 
para a i" vara cível desta capital. 

—Autorisou-se : 
Ao commandante do corpo policial permanente 

a comprar um cavallo para (1 serviço do mesmo 
corpo, nãücKcedeiido a Jespeirt Je iSoSoo.—Ouu-se 
conliccimunto ao tbesouro provincial. 

Ao dr. cheio de policia a vsnder übjectos perten- 
centes á SecçSo de.líombeiros, beni assim a com- 
prar outros com o producto da referida veada. 

OfPlCIO DÜSl-ACHADO 

Do delegado de policia de S. Luií, enviando a pe 
tiçSo do commandjnlu do destacamealo Jeasa cida- 
de, o qual recl.imii suja iiiJemuisado Ja qvinnliLi do 

1 iSoKo, em que foi prajudicaJo pela collccton.i da- 
quella cidade.-Ao thesou 10 provincial. 

REQUERIMENTOS DESPACilAriOS 

de Ca- De Francisco Aiello, praç.i da policia lo;a 
breúva, pedindo  transferencia para o corpo de ur- 
banos da capital.—Ao dr. chefe de policio. 

De Anlonio Ferreira Lima, praça da policia local 
de S. João da Boa-Vistu, solicitando sua transte. 
reocia para o corpo policial permanente.—Como 
requer. 

.*'■ 

G» SECgAO 

■!.■■ 
orrictoi DBSFACHADOS 

Do vigário da fregueiia de Nossa Senhora dos 
Hemedioi do Tiaté, representando sobre a falta de 

■uma ascola publica nessa localidade.—Ao dr. ins- 
peetor geral da ínstrucção publica. .... 

• De alguni vereadoras da câmara municipal de 
Cunha, recorrendo da decisão do presidente dessa 

' camar». *m virtude da qual foram-lhes impostas 
multas por não haverem comparecido as diversas 

,teasMS..—Ao dr, procurador fiscal da faienda pro- 
■ 'Vinciat pira informar. 

. Pi. oia^n iDunlcipal da Itapeunin^, informando 
Mbi«.A./lKvno daJ<Ao Stwras da Silva—Idem. 

RBÇIUERIUINTOS DBSPACHADOS 

■-'      De Manoel  Antônio  da Piedade,  recorrendo da 
decisão da câmara municipal de Sorocaba que exo- 

.  Beròo-o dpcargo de procurador dessa mesma ca- 
mara.—A' câmara municipal de Sorocaba para m- 
forniar. . 

:-     "Dejüiíonio  Eodriguei de Carvalho, pedindo ser 
■:i-.   uomptiii» p(:of(t»or da 3» cadeira da cidade do ba- 
'-'luniil—Seia provida. 

■■■     .. Da Maria do Carmo Baruel, professora da !> ca- 
'-i-     dtei-iTi(ill« do Rio Novo, reclamando os moveis 

• tttanifi coRipetentei pata a sua escola .—Sellado 
VOlM.'   ; 

J,*SEGÇÂO 

DVVICIO nBSI-ACHAtlO v"',,' 

■ Haidr de «uatnheiroa, aocarregado das obras 
MiUiates..iafarn>ndo o officio «m que o comman- 
4lW«dk iJoropaiAla da eavallaria. pede autorisa- 
e para concertos ao quintal do quartel—A the- 

riiriadAfKaadtpaCa informar. 

41 SECÇÃO 

. Emirtfieaçioaoactada iSde Dezembro ultimo 
d«Glan)u-ie que onoma do cidadão nomeado ageti- 
t»át«c.eotreioi do Ribeirão Bonito í Dionysio de 
MlUlRibeirwaEo Üionjríio de Seixas Rodrigues. 
—Dett>íe conkecimaato ao administrador do cor- 

.MoniMada Joafluim de Oliveira Chavasco, 
Pan o lligar vago dS collacior dai rendas provin- 
eÍH( 4a S, Benioda Sapucahy-mirim. 

F^i«hertoi»tbesouro provincial mais um cre- 
ditvwuctat da quantU de 1 S:ooo3 para occorrer as 
despeias.oom a continuaçio das obras do edih cio 
daiittva-Botpeilaria de Inimigrantís, na freguezia 
do Brai.—Remctteu-se copia do acto ao thcsouro 
PAviOlRaL  :■  ■ _^ 

■'.' '\i      r-.    ■ 

«VrieiOt DDSPACHAIA3 

. Do anawílidro fiscal da Companhia de Gai pe- 
dii^ paSler paga ao representante da diie co^- 

aunidó círa a illuminaçSo publica no mez de   tJe- 
■ambio ulliato.—Ao tlietouro provincini- 

Oovlgario<hiparoclua ' 

Remettorani-se; 
Ao ministério dit agricultura e a ihcsouinru üo 

fazenda, cópias da lelíção do* escravosallorrnulos 
nu munidpiudiicapitiiliulo saldo da ü^qiluTii ^eriil 
do fundo de emancipação. 

Deu-se conhecimento ao juiz da orphaos respe- 

A' mesma thesouraria, cópia do aviso do minis- 
tério da fazenda, em o qual declara que a liberdade 
concedida MMí.tmiíríri não pôde estar suieita a re. 
gra estabelecida no aviso o ordem  defadeJiiilio 

—Determinou-se ao juiz de orphãos da i^ vara 
da capital e ao procurador iUcal, que lendo-sc vc- 
riflcado um rosiduo proveniente do saldo di (>* 
quota do fundo de emancipação deste município, 
deve o mesmo ser addicionado i 7" quQia ultima- 
mente dislribuida. ...        1 

— Mandou-se pagar ao proprietário do ior,ial 
AlalaUí a quantia de 60S000, proveniente da pulili- 
caçâo de editaes re[ativos a. libertos sexagenários 
Üo município de Arêas. 

HBQUBRiaEMTO DÍSPACHAUO 

De Álvaro Xavierde Giimargo, residente em Cam- 
pinas, pedindo a ratificação na malricula dos escra- 
Íos-Botrovcn, Caetana, Julia. Iloracio, Liaricio, 
Salvador, Claudina, Hygino. Lázara, Mariarto, José, 
Theodor; e Brandina.-A' thesouraria de fazenda 
para informar. 

Secretariada policia da província de São Paulo, 
em i4de Janeiro de ,RfÍ7.~i= Secçao.-N. u. 

lUm eem.sr.—Tenho a honra decommunicar 
a V. e:íc. que hontem deram-se as occurrencias po- 
licia es seguintes : 

Subddegaciã do Sul 

Foi transferido para a cadca, Domingos  Gomes 

Porlnfracçáo do artigo 11 do regulamento poli- 
cial, foi multado Raphael Rego. 

Subdelegacia de Santa Efliigania 

Foi posto em lilierdado Marcos Gonsalves da Sil- 
va ; etoram detidos, por íbrios t,''8t°^'""''t"lí?; 
riqúe Paierme, Moyses Manoel Machado e hmilio 

^1^1'demais distrieios, bem como na illuminaçÜo 
publica nada occorreu. 

Deus Boarde i v. exc.-iUm. e exm. sr. Barão do 
Paroahyba. muito digno presidente da província.— 
O íhefe^de'polícia /&to^io Pedro Ferreira Uma. 

GORRnO PAUUSTANG 

"Não sei se o biim axito da nova comMnhla de 
gaz, organisuda c dirigida por Belgas, tem «ercido 
alguma influencia nas sympathias que noto aqui 
com respeito á Bélgica, mas 6 cena que nos rece- 
bem com a maior cordialidade^passivel. 

cTíve occasião de veriílcar por mim mesmo quão 
falsas são as idcasque ss tem na Europa em rela- 
ção ao clima do Braiil. 

aPara grande numero de pessoas, o Braiíl, d o 
Rio de Janeiro, a sua capital. Ora, se, com effeltp, 
a lebre amarella reínu aquí, não é senão durante 
cena estação, e mesmo então não existe senão em 
estado endêmico. 

■O Braíil é por si só tão grande como a Europa, 
dedução feita da França e da Hssoanha reunidos, e 
ensontra-se nelle uma variedade de climas que por- 
miltiria a todas as raças o vivar e prosperar aqui, 

lAs províncias do sul, sobretudo, prestam-se para 
attrahir os immicranies do norte, belgas, allemães, 
etc, porque o clima do Río Grande, de São Paulo, 
do 1'ürnnii, d tão temperado, ma» mais igu:il, quan- 
to o da Republica Argentina. Não tem ss ruJezas 
desta nem os rigores da ccrta^ panes dos Esiados- 
Unidos do Norte. 

tO calor nunca fllli á intolerável. Culliva-sa os 
frucios e os legumes da Europa, tão bem como as 
espécies tno numerosas dos trópicos 1 alli cresce a 
palmeira ao lado do carvalho c a larangeira ao lado 
da macieira. 

xNa verdade, quando se ouve fallar da fertilidade 
maravilhosa deste solo, julga-se sonhar ei para 
sorprehender que os ciipiiaes europous não procu- 
rem ompunliar-so cm muior escala nas emprezas de 
toda a sorte que poderiam organisar-se aqui.o cic. 

 MUMBH»— 

Foi nomeaiitijiiiKde direito ila ciiiaarcn Ja 
Jundialiy, ii'i;^tn provinoiii, n bacliíuvl Sal- 
vador Antmiin   Miini^ Bnrretto dü .\nig':iii. 

.—dOu— 

Do nosso cônsul em Bueiios-Ayrfs recebeu o 
sr. ministra do iinpjrio este lelcíramma datado 
do 14 da correnlo ; 

0 Necessito áaber se a febre amarella esisie em 
Pernambuco e varias outras cidades do llttoral, 
pois os jornaei aqui publicam lorem-se recebido 
mk'Hrammis officiaes ne;te seniido, dauda-sc 10 
casos diários em Pernambuco. No caso nogalivo, 
poço autoiisaçáu para restabelecer a verdade.» 

S. ex respondeu : 
t Auioriso-o a desmentira noiioia da esistencia 

ia febre amiirella em Pernnmliuco ou outras ci- 
dades do littoral por ^er ahioluMmenla falsa., O 
estado s.initario aqui i e^icellente.n 

 IIH1()1«1)— ' 

A li do ciiiTPuto marca™iii-d 11 pra^ns do 
dnus iiiiiíie.s :i,ris juixes de.diroito Fraiici.ic.n 
MíidiMil,! IVlivnii,, ruinuviilti d;i cihiiiirra d.i 
S. Lni';! pava a dn L irniia. c V^miiiiu Jiisij ilo 
Oliveird .\iTiiila, veimividfi da da Jiiudialiy 
pai-a !i'2' vara dest-i capital. 

—nnnocji— 

t3n nanai 

Escrevem-nos; .   ..C 
1 No dia 7 do corrente mez, procedei!do-se, entre 

todos Oi voreadorís ila nova câmara inunicipal d;s- 
l,i ciil.i.iü, a eleição d; seu prcsiJenlo o vice-presi- 
dcntu, foram eldtos : 

Presidente 

(.HciaooJose de Almeida Vallim, conservador. 

l'('ee-/reííiíeiiíe 

Luiz Pereira Leiie, consirvador. 
A nova câmara em  sua totalidade pertence ao 

partido conservador. 
-—«mm— - 
da   fiizeiida  Ofinci^diio tri;n 

279.000       ''■ 

I A commissão solicitará deste ministério todos 
os esclareciaicuios e providencias que possam In- 
teressar d boa solução do importante problema 
que lhe é commettido. 

JDOUS guarde a V. S.—■*, da Silva Prado.'' 

Acha-se officialmentc publicado o decreto numero 
D.lIlVd de H do corrente pelo qual teve auioriiaçiio a 
companhia Ciiy ofSantos liiiprovemenli para con- 
linuar u H*.i.-iccr operaçSes no império com as alte- 
rações feitas nos seus oaiatütos e elevando para 1, 
133,000 o capital social de I, 120,O0U, 

Uoroatla de SantMi 

A 15 iiüo con^tnii vendas do cafã. 

Entravam naquelle dia.    . 9.950  saccaa 
Entraram   deada   l'    .    . 56.653       » 
Sii)]'^-^<   tlesde 1*    .    .    . 115.701 '     > 
VondttH desde  1°   ■    .   .. 
Kxlstflncia   em' primeiras 

m30B  '^79.UUU    •,» 
Em segundas rnüos para » 

embarque  66.000      ■ 

.\ pe lição de Ernesto Henrique Richter, quepr_e- 
lendi.' continuar com pharmacia na villa de 5, João 
da Boa-Vjsta, o dr. inspeetor de hygiene desta pro- 
víncia profcrioo seguinte despacho ; 

uCcriilique n secretario o qu2 a respeito constar 
nesta reparliçãon. 

—amio— 
IlUa Orande 

Di.t írt.—Chefiaram os seguintes navios : paque- 
te italiano A'i'^'/i/, prowdente do Gênova, com 36 
ilifis de^via^iem, mn;- immiprnntos, Todos para O 
Brazil.e iJg toneladas decarga, sendo excellente 
o estado sanitário de bordo : vapor nacional iíio 
.4c.',quo sahirá á tardo, levando passageiros que 
icrmiiidrauí quareulenas C  inimígrantes do Adrta \ 

paquete itiliano /'(,rtij, chepadn neste momento e 
ilida não visitado, E' sat.sfactorio o estado jani- 

lario no ancoradouro c no Lazareto, 
—((«1111II — 

Aclia-se interrompida a navegação fluvial 
do 1'ii'acicii.lia, em consequísucia do extraor- 
dinário volume d'agoa nas corredeiras. 

—línnan»— 
Por carta recebida sabe-se que se acha comple- 

tamente restabelecido o sr. conselheiro Juüo Hen- 
ri(]ue de Millti e Alvim, enviado entraordinario e 
ministro pie ni potência rio do Brazil em Vienna 
d'Ausiria, que fora a Boliemia fazer uso das águas 
de Carlsbad. 

 <ll)B»«l) — 
1'oriiiil.tio-se que Victorino de Paula Gon- 

çalvas, praça do norpo policial permanente 
dís.se substituto édoneo que complete o seu 
témpii do enf^^njameuto. 

—«n«n'cn— 
Entre uns colonos mandados vir pelosr. Floren- 

cio Franca da Rocha,residente no Ampara.yeio uma 
menor atacada de varíola, Auctorídade policial d'a- 
quella cidade dou immediatamento as necessárias 
providencias mandando recolher a menor ao laza- 
reto onde coiilinúa om tratamento. 

Atira de eviiiir qualquer contagio que porventura 
daquella gome pudesse vir, ordenou também a auc- 
tnndndfi que 'is colonos seguissem immediatamente 
para propriedade rural do sr. Rocha, 

Rematto aqui um txÊOfiMt ia ErmtlMf Piu* d» 
dia > e um exemplar do Ne»' YarkTúidU a uu Nev 
York Tritune do dia, 3, qua.publletma«,«itoulftr,. 
a qual posianormante iam tido reproduiMa por ou- 
Vas folhaa, coiisBgaindo4e desta art« afim qi>>.' v, 
exc. teve em vtiia, 

Incluoumbamumauni^dard» NtmYorkJíe- 
rald da hoatem, ao qual aa.acba >eanâda.con<f 
pondenta da niaitna folha no Rio dai.iantlni, tw. 
tando dai promptas providendai dada* por v,-aic.. 
para evitar o appdrecimenta da«bctoa MJaaparle. 

Approvdto a opporiuitiitada para niunrji V.ML. 
a asseveração do mau praluiuo mpdto e «ublda 
coniidaraçao. 

Deu* guarda a v. axc-^IUai. a Mm.-tr. COAM- 
Iheiro Barão da Uaiiioed,iiilaÍ*m ''atentaria dj 
Estado dos negócios do Impario.—JolMlar W«Ar«ic. 
ánKça. '   ^ 

O   ministnrii) 
ineKP.i dií liwnça ciiin vonciiiioiit is ua 

'    O aue disEOitt do nós 

Felizmente, diz o Jornal, não é sempre e em tudo 
mal o que dizem de nós. Assim lÊ-se o seguinte 
?uma Xta escripta da dirte para o Jornal de 
Bruxellai e datada de 10 de Novembro , 

.íípoi7da minha chegada aquu tive ense,o de 

'"J-%cirrr^u2,irg''etl^'b&^ 
do e^st?aTgé?ro e pralie^ bos peitai ida de na maior es- 

'"iaeneroso, bom. apezsr da vivacidade Je s^u ca- 
racltr meridional, d:' iil=lhgencia P°''=<',';°'"'""7' 
íem elle as qualiJadeí ^i-ie tornam o seu trato mui- 
to agradável 

JSio  heaiio em dúer^quc não tCn,0Ç..ra"^O e qu« 
todos   aquelles  que nao  " 

de IJÕa,  relativameoie ds  tuna oeílo pai 

se dão bem ou ss senlem 
rp«t'aJoVno;:os^,o ..iz, deveriam vir pro:;arir for-. 
t,ma neito oaii de rutüro. ■■ 

rorma 
.iiili!Í,ao pratioanU' da Tlie.riiirariu díi S. 
Panto, Miiíijol Arolianjo Galvão Sulirinho, 
para tratar df, .siiii saiidii o:ide lln' convier. 

— ííOi>— 

Um despacho telegniphico de Lisboa diz quü o 
ministro da fazenJa do Portugal rosolvou crear, 
na cidade do Rio de Janeiro, uma agcn^ria do thí- 
souro porluguoz, que será especialmente encarre- 
gada do pagamento dos juros aos portadores dos 
títulos da divida de Portugal, 

Fez-se mercê do titulo de conselho no de.s- 
emliar^ador Joaquim Franoi.soo de F.iria' 
proáidísnl» da relação da corte. 

—BOJI — 
O piqu'^te nacional Ria Paraná quo havia enca- 

lhado puno da barra do Pelotas, poude safar-se o 
chegou, á li, 3 Porto Alegro. 

Foram nomeados ; 
Presidente da relaçio de Boléra o   desem- 

bargador José Quintino da Castro I.B.IO, 

Procurfidore.s da Coròu, Soberania  e   Fa- 
Koiidu Nacional; 

Daieliicao doOuro Preto, o desembarga- 
dor José Içuacio UomeM Ouimarães ; 

Da do Recife, o desembargador Francisco 
de Assis Oliveira Maciel; 

Da de Govaz, o desembargador Jeronymo 
José do Campos Curado Fleury. 

Consta que por decreto de 15 do corrente, foiau- 
toriaado Henri Raffard para transferir no major 
Francisco de Assis Paula Assumpçao a concessão 
aue obteve por decreto n", U,JB3dei)ide Setembro 
3ü anno próximo passado, para explorar carvão de 
pedra e petróleo em Agua-Branca, localidade do 
município de Taiuhyj^promaa_d  fa. Paulo. 

Por portaria de 13 do corrente, foi creada 
uma agencia de correio ua freguezia da Sau- 
t'Anna dos OUios d'Agua, taunicipio de Ba- 
tataes, província ile S. Paulo. 

Coeraclentes das realstenolas 
de traoçao. 

Ao sr. engenheiro João Martins da Silva Gouli- 
nho bem como aos demais raombrosda çomm.ssao 
de que adiante so trata dirigiu o ministério da agri- 
cultura o aviso seguinte 1    „ . 

. Attendendo-quo os coemciontes de resistência 
á tracção. actuaTmente conhecidos, foracn deter- 
minados por experiências muito antigas, feitas na 
Europa, em estradas que muilo divergem das que 
hoje possuímos, na Êitola,uos carecteres technicos, 
no material rodanto, etc; 

. Attendendo á importancia_e utilidade que para 
a viaçaO férrea devem provir do conhMimento 
eiacto dos mesmos coelílcientes determmados,.tcn. 
do-se i vista as actuaos condições teolinicas da= 
nossas vias-ferreas de bitola larga e esireita, o ma- 
terial rodante geralmente empregado, etc.; 

. Resolveu o minUturio a mau cargo nomear uma 
commissão,, comp.s.a d. v. s, e dos ^"lífnh^'™^ 
Fnmcisco iLobo Coito 1'ereira. H^nr^ue Lluardo 
Harureaves, Carlos Cândido Üe Niemoy<^r e Ma- 
noerPioto y.N.vcs.a qiial sooncarrfcgarí de deter- 
minar, por meio de r^petiilaa experiências, feitas 
,ie accorílo cum os príccit>JS da s.;(eiicia, «s resis- 
londas tjtaes e OípWi^ís dos ircn;, cari-os «.i^ons 
o locomotiv...^ na esira (fl d^: ferro ,1) Pedro il, e 
em r>iilr.isdo m.;ii'T Int..-*. co.iMJcra ido todas ;■= 
c,r:.i;iiíiaiKÍ..« .1^; ?-y--'.^'« rniLiir^ no valor da:i 

'mciiUas resistências, ■    " 

 [Cópia).—Ris, Dawmbn 
Cônsul Geral do Braill «n.fifaM»') 

N. a, .iU6.—A'> 

qli«Iq1&r1laTIbjli-w>b^e'«ppiMeM«Él^•r}n. Umü 
epidêmica neiia capital, ttõda o «itado iMti-^(i)> i 
aicallente.—Af iRÍJtro io Imperif. 

N. 1.—(Cópia, traduridal—Ao adltor.do .Y** 
Koríí Xime.; —Publicou-sa a iiAtieia,,Hneoai':ião 
com a da existência de cholara na Bapiblieii Ar- 
Eentina. que a masma epidamla tiaba apparocjd^ ua 

iode Janeiro. 
O ministro do Império do BraiU aiiÍâoii"ii-> pelu 

cabo que desminta semalhante noiÍGÍa,:aa(i ■ oiindi.' 
sanitário da capital do Império 4 escalteni-. •" '-'a,' 
yador de AíendònfO, coniul geral d(f Bnall cv'-'   ' 
tados-Unídos.—Nova-York, 1 da . DeuoihK.   h  ■ 
isae. 

(Idêntico ãs outras (olhai), 

Traducção de um trecho de carr<fpaa4*Bcia lui* 
blicada no iVeiv York Herald de 16.da ,D«zemhro 
ulrimo.—Rio de Janeiro. 30 da Novambro da i8?6. 

n O único ministro que não gonu do aeattimado 
descança depois da sesMO.paiUmentir autuai fci o 
Barão do Mamorf, mloiitro do. InpaiiBi a^uem s 
invasão do choleca-morbui na RepitbUca AMant.uia 
obrigou a um trabalho sem Interci^kçSo.. Xlle.teat 
sido realmente infatí^vet na orgaauajiioflo ->ci-vl- 
ço preventivo do terrível Hagello^e,'*! o Bimiii Scar 
Sreservado, caherá a maior glona a ãt*ã atTj^co 

Iho da America. I   

Estilo na capital os nossos distiactos aini- 
go.í, sr. dv. Joaquim Augusto Ferreira Al- 
ves, iUu.^t.rado iiii/. do direito da comarca de 
Uragnnça ; padre Carmine Torraca, vigário 
do Caruio da Franca e Marcelliiio S, Julien, 
importante nes'ociante. da mesma locali- 
dade. 

 «BíOlMB  
Do Buenos-Ajiros e Santiago do Chile   recebeu o 

Jarniit os seguintes telogrammas sobre o cholera : 
Iiueiios-/Vyj.'o9, l."í de Janeiro 
O calor que tom feito nesios últimos dias impede 

a dosapparecimonto total da epidemia, 
Na capital, em Barracas e|na Bocca do Ríachuelo, 

deram-se. nas uhimas 24, horas, ig casos e S óbi- 
tos ; no Rosário ? casos e j. óbitos, e om Cordova 6 
casos, dos quaos 2 foram fataes. 

Em Tueuman o numero dos mortos elevou-se a 
]i, sendo de 3 em Mendoza, 

SanClai^o, irs do -Tanolro 
As noticias recebidas dos lugares atacados pelo 

cholora são um pouco mais animadoras : nas ulti- 
mas 24 horas deram-se na cidade de S. Philippe S6 
casos e 3Ü óbitos, 

A alfEiiideg;a de Santos rendeu de 1.° a 15 
do corrente rs. 639:830S87a, e a meza de 
rondas no moímo periodo rs. 133:953(381. 

Niisios últimos dias tem chovido copío^amonte 
om Guaratinguetá, Na cidade desmoronaram taipas 
muros o pm^liiM vollios. 

ÒrioParahyba continua muito cheio, alagando 
os terrenos marginaes. 

—«nOK»— 
AsBa!4slnato 

Lemos no Diário de "P/iacíc.ift.i.■ 
« Relaiivamenie ao faclo de quo ha dias demos 

noticias aos nossos leitores, de ter sido visto por 
diversos passageiros do trem Ituano, em caminho 
para esta cidade, um homem a correr pala linha 
fdra, soijuido de porto por ura guarda policial, por 
ter aquelle assassinado a um seu companheiro, 
quebrando-lhe o craneo com um pdu, encontrainoa 
o seguinte na Gajeia de Capivarj': 

"No dia 10 do corrente, na sahida desta cidade 
para a do Porto-Feliz piosimo á chácara de José 
Mathias de Oliveira, deu-se o seguinte facto: 

r( João Mondes e Antônio Henrique iam juntos 
para om sitio, levando uma carroça, 

"Querendo o primeiro voltar, e exigindo que seu 
companheiro o acompanhasse, travaram-se de ra- 
zoes, resultando Acar João Mendes com a cabeça 
partida a pauladas. 

•I Cooduiido o paciente á cidade, procedeu-se a 
corpo de delicto, tendo fallecido antes deste, 

D O assassino, que havia continuado sua marcha, 
conduzindo sempre a carroça, foi preso nas Imme- 
díaç6es da fazenda Itapeva, distante légua e meia 
da cidade. A diligencia foi feita pelo sargento com- 
mandante da força local, que procedeu com activí- 
dado e zelo. 

Procedeu-se a inquérito, O aceusado nao negou 
o crime; mas, narra-o do modo que minora a sua 
responsabilidade, pois achavam-se ambos muito 
embriagados e foi provocado a ameaçado pela victi- 
ma, com uma faca. o 

— íiBima»— 
O (IO lor-a-morbus 

O Diária Ogicial publicou ante-hontom os se- 
guintes olBcios dirigidos pelo nosso cônsul geral 
nos Estados-Unldos ao sr. ministro do império : 

Consulado Geral do Brazil nos Es lados-Unido 5. 
—N. I,—Nova-York, ri de Dezembro de iSSâ. 

Tenho a honra do levar ao conhecimento de v. 
cic, qite, tendo no dia a do corrente õjei recebido 
o telepramma de v. esc , cuja eúpia junto s.ob tí. i, 
c havondo o Niw York Times, da véspera, addicio- 
nadn o porto do Rio* de Janeiro aos portos da Re- 
;',iblica. Argentina onde o chalera apparecera, di- 
nJ.i. i ;i'ric.l,atameuto ás principaes folhas publicas 
dc<ii B'8idí, em obediência d ordem de v. exc, a 
,,iriul-r cuja copia anvio wb n, J< 

Installou-se hontem a assembléá tegü(IaUvii pro* 
vincial, tendo comparecido 14 sri. deputados. 

Logo que reuaio-se numero legal, fel approvado 
o parecer reconhecendo deputado paio 7»,dli' ■',:«■, 
o sr. Olavo Egydio de Souia Aranha, ..."..■j,^..   ' 

Os deputados encorporados fonuo aulatir^ á^t,' 
Cathedral, 1 cere.iiuiiía do eiiylo, ,,'<, 

A' i hora da tarde compareceu o »r. proVlí.ilÇK' 
da província que occupando o logar i dtrÜ-a ' > ""- 
dr. Etodrigo Silva, presidente da ataaabUa, Ji^ , :r. 
relatório sobra todos os ramos da publica UL ^iiiii* 
tração, tomando-se zioiaveit os anlgoa ^i^arvIlt•'^ A 
instruGçao publica, coloniiação a (tlradai rio fo^.v* 
assumptos estes tratados com grande prof>.':iaMcÍft 
pelo illustre administrador. 

O acto foi muito concorrido. Comparecerocno^ 
srs. drs. chefe da policia, lecrplario da fottrtia, 
ajudante de ordens, Oficialidade, da giiaitiíçãodq ' 
linha, do corpo policial permanente, comnandaàig 
da guarda urbana, dr. inspeetor do theiòuro, ftinc' 
donarios de muitas repartições publicu, jornalistaí 
e cidadãos de todas as classes que enchiam as gali> 
rias e o recinto da assembléa. 

As honras militares foram prestadas por uma 
guarda do corpo policial permanente act>npanaadB 
da respectiva banda de musica.     -   - iM •    '-.    ' 

Osr. desemliargador Firmo JtMf de'Mattos, jue 
ia de viagem da Côrle para Haltd.Gr(íisci,a() cha- 
gar a Montevidéo, telegraphou ao sr, presidenta do 
conselho, dizendo coastar-Ihe não haver choler,!- 
morbusem Corumbá. 

    nwOoeMi» 
Victima de uma atfecçSo palmonar, falk*- 

ceu ante-hontem,  á tarde,  nestft cnpiMl, 
o sr. João B&ptista de Castro Souza, admi- 
nistrador ie. praça do mercada  da capital, 
.^  

Para tratamento de saúde foram conce- 
didas as seguintes licenças ; 

Trinta dias, na conformidade do que dia- 
pOe o art. 83 do reg. da Instrucç&O 1'iiblicí, 
a Francisco de Paula Salles, profeBi:'.'r pu- 
blico da 1' cadeira de Casa Branca. 

—-Egual   tempo,   a  Manoel Moreirii de 
Queiroz, escrivão do jnry do   termo da Li- 
meira, '--ií .   .   --t-i , 

—(COD—    "■^-^'       -'■"■ 
Procedeu-se, ante-hontem, em Campinas, a aula 

de corpo de delicto na pessoa de Messias i\i 011> 
veira, ferido por um tiro de es|nngarda dcifechadu 
por BonroOrtiz. Os ferimentos foram considerados 
leves. 

—Mimiiun— 
Ha dias transcrevamos uma nollcta dl Ga^tiã 

de Campinas sobre as obras da cadeia de Cimpi- 
nas dizendo que d ei Ias se achava «ncarregddo^o 
dr. Ramos de Azevedo. 

Aquella folha, mallnformadaidao 4 anícla, .< 
assim a rectiüca : 

■ A respeito da noticia qnq demo^. de Miar eneaf 
regado das obras da nova cadela O tt,'ái. Rimos.üâ 
Azevcdoescrevo^nos ellocontestando esst notícis, 

d Nessa carta diz-nos o dr.  Ramo*  da Alegada 
3ue não se acha encarregado das obrai di novjca* 

cia, e que apenas, ha tempos, fSra íncumóido pelrt 
sr. dr. director das obras publicas de organiiar um 
programma, para confecção de um pn^ecic, de ac- 
cordocom a câmara municipal desla cida:e. 

• Aeste  respeito  entendeu-se elle cot 1  algitrifl 
membros da camaia traniacta, edahi  partm o'ki;i 
gano- 

iFica deste modorectílicada a dita  noticia. • ' 

'-<■ 

Lemos no Progresso de LorBtM que f> noi|8d 
amigo sr. commendador FrancU<v>. à.0 Paula 
Vicente de Azevedo mandou, a sua mutu, 
remover os troncot de arvores'^iio tií Bcha- 
vam ngglomerados nos postes ' da ppnte dd 
Pocinlio, iimeaçando-ade, Completo dtwtno- 
rooamento., 

No dia 13 do corrente, no bslrrtf io Alam- 
bary, froí;ue;iia da Etcada, Beato Franéo dfl 
Qodoy, lavrador ali residente,. f&í tariof u 
setis dias, euforcando-se em 'im&srvore.. Ai* 
tribue-se este suicidio a dejarraajo mimtaL 
do infeliz, que jÀba dias apresentava eym' 
ptomas de loucura. 

A auctorídade policial t^taou eonUetámn- 
to do facto B procodeii ao couipete;^« auto de 
corpo de delicto. . oj 

Sabemos por tolegramma de Pirád^lM, haver 
alh fallecido* hontem i uma da ma^ragada O sr. 
Francisco ementa {(omes, tabtflifo naquella CíF 
dade. 
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VUfiElí* 

A BORDO DO « FUAH . 

I>l«KIO Dl  BOKTIO 

(CoHlinuaçio) 

paUawra. ; cm frente, vi-w «^ihu Ja Eleph.aiinft. 
onde orgueiaw outrai r^lmeiras O fV.A atraca 
junlo a umas lancha», e passiado por clUs, os pai. 
Mgeiroí podB.-n pòr pi em terra. "^ 

. U bawr de Assmn era afamaJo pelos artiaoi 
vtndo* d. Afr.c* Central : penüa* J^ av„Íi?,z, 
■oarnní, çíSü.IíUí, BIC., cic. Hoje. • rcíolia per- 
ra ineate ^tt bu-iao lomou impoisível a exponaíão 

. ileioiariis,MaolMMrfli[á iiujii vjiio A popu- 
lação, qna em grande pane i já de NubiartosTpa. 
re« wvec nua eiudo de pobreza lamenuvel. 

Ui uníiLjoi julgjvflm que Syona, hoje Aíiuan, 
e»w»a  exjciamonie ío6o iropicu de Guncer. Sye' 

■ o« lu[ o logar do exiliodo Juvenal, inai a sua maior 
MiebndaOo vom-Lhe das pedreira» celebres, utiliia- 
rta» para a eiitrdci;ao do celebre graniio rosado, ds 
isyena, pelo» Pharaoj, pelos Piolomeui e paios Ro. 
manoi. fioie vt-sc nínda um eaorme olwlisco la- 
vrado, adherinJo ao rocli«do por um doí Udoi:   a 

■ oura loi deixiJa am meiu ba muitos IMUIOI e com 
certeza D*O »eril agora que  hi  de ser ella con- 

. -duida. 
O Fuak dctem-ie em Aisuan. não podendo irans- 

poi.- a caurata. Um pequeno caminho Je Terro, pas- 
•wido pelo desjrio, ladéi o obsuculo. e acima 
P*™,.'" margem do Nilo em frente á ilha celebre 
Oe Phíla;. ücscemoi do wagon [ um vaporsinho, 
na promplidao, esperava oi officiaes incleíes para 

■ Uwu^orialMM até ã segunda cataracta donde do- 
Tem -protegutr a ioda presta, para juntar-to aos 
MUI regimentos em operação contra o Madhi. 
Apertei, eommovido at mãos daquelles bravos o jo- 
«n» militares, desojandolhct a fortuna de etcaua- 

' nnwM golpM dot ludancies. 
■ Dt Auiiao vieram dois tourisiet, doji alleraiet. 

■ Entramos ouma barca que noi transporia do outro 
lado a desembarcamos na ilha de PhÜK, que ê in- 
comparavol. Os rochedos negros como onix amon- 
toam-ie phantasticos. O mais audacioso dos sce- 
nograpbot não era capai de imaginar taes formas e 
tae^ MP«cto». Entre ettes rochedos que alieam-si 
ou que  e»tBodem-se no rio, fluctuam os penachos 

• verda» de centenas de palmeiras. O rio, de um azul 
. csAiro, corro precipitado ; as eolumnas, as archi- 

iraves, os terraços dos  te.nplos riscam, recortara e 
íu nimbara um céu sempre azul e luminoso, ao pon- 
^^^ commuaicar ás ruinas uma côr dourada inol- 

■ -vidavel. Faiar uma visita a Philx é errur entre as 
coluninatas, passar sob os pórticos raonoliihicos, 
subir aos maii altos dos terraços, correr as galerias 

■penetrar nas câmaras obscuras e descer as escada- 
rias rolas que do templo levam ao Nilo. E os rui- 
nas sáo povoadas de deoses com cabeças de pasia- 
ro», de tigurat rijas e gigantescas na multidão doa 
eatatties, enlaixadas nas longas listras dos hiero- 
glypttoi.   No alto doi pórticos vèm-se ainda pinta 

' das, 'via  cQres que  perduram,   as immensas azas 
abertas de  uma ave symbolica, e alguns dos capi- 
(eii, eafolbados  numa  combinação  de verde, de 
nrmetho o d; azul, lém o aspecto do grandes flô- 

' Ks phantBtiicBS. 
~ (iuando é preciso descer do alio do pylonio. on- 
, de i vista admirável prende o viajante, elle lança 

um olhar para o sul, para a Nubia, para a África 
mysleriosa, e sente umi impressão indiiivel, ven- 
licando que daqueile ponto deve retroceder e que 
está no começo d:i volta. 

Antes de partir, lè a inscripção solemne na sua 
simplicidade, commemorando n'uraa pjrede dn en- 
trada do templo a chs^ada dos soldadas de Dcsaiic 
á ilha de Phtia:. 

A voUa para Assuan deve ser feita pela cata- 
racci; muitos viajantes faiem pavorosa descripçao 
dos perigos dessa descida. 

Aiienas deixamos l'hiloe n'umH barca tripolada 
por quatorze robustos remadores nubíanos e ji a 
ilhalugia; alguns nubianos, cavalgando na cor- 
rente trancos de palmeiras, nús e de busto ergui- 
do, como uns tritões, aproximam-se da barca pe- 
dindo o baekieke eterna e fatal até nas caliratas. 

í O Nilo torna-te a todo o momento mais impe- 
tuoso ; as barrancas correm c apparecem já unt 
rocheJoi negros sahindo d'entre a espuma branca; 
logo o rio transforma-se na catarata; a barca pre- 
cipita-je por um canal tortuoso, os remadores for- 
cejam nos remos, animando-se com gritos, com a 
invocação SalIá-NabiW equando a barca p.irece 
aub.Tiersir-ss n'um lorveliniio ou arrebentar-se 
n'um rochedo, ura movimento do homem do leme 
bl-a saltar coma um cavallo e tomar a boa ve- 
reda. 

Quiudo passámos o ultimo dos lençóes espu- 
mantes da cataracta, os nubia nos, repetindo de cer- 
to o brado que aprenderam dos inglczes, dão três 
enthutiaiticua hips ! Jiips! hurrjlis.' hwmhs ! .' 

Depois dessas emoções, a barca delem-se n'um 
reroanso do rio, procurando o abrigo de um roche- 
do negro quj reluz ao sol, e para facilitar-ms a 
sensação deliciosa de um banho no Nilo. 

D'ahi até ao FiinA, onde atracou a barca, se- 
gue-se o panorama do dcicrio, dos rochedos aqui 
amontoados, ajli espalhados e das palmeiras que 
nesta re^iãa não brotam isoladas, mas eofeixain- 
le, entrelaçando as raiies e inclinando os trancos 
se mel bando grandes ramal h:tes. 

Náo ha Taiio de supportar-se a temperatura do 
Facih, um pequeno navio de ferro que, immovel, 
esteve todo o dia exposto ao ardor de um sol tro- 
pical. 

Transporto-me para a ilha de Elephantina, on- 
de fico até a noite, passeiando pela praia, sob as 
palmeiras ou entre as viçosas culturas frescas da 
irrigação abundante. 

Uma falúa traz-me atá a bordo, Não foi perdido 
ette dia em que desci a cataracta do Nilo, e que 
terminou para mim nos esplendores de um occaso 
contemplado d'calre as palmeiras  de Elephantina 

FOLHETIM (lao 

rHERVÃNARIA 

S áe Marco.~Ení o Fuak atracado i margem 
Jo Nilo. num logar chamado Komombo. Hoje 
quando partimos de Atsuan, á tarde, o cíu etiavá 
avermelhada, um vío de pó cobria o horlionie. sa- 
prava um vento «rdentu e o Nil> formava ondas 
enctejpudas. que desfaziam-se e.n espumai nos ro- 
chedoi. 

O vapor subiu o Nilo duranis um kilometro, e 
dando uma jjranJc volia na água escura e revolta, 
começou a descer o rio; as palmeiras de Elenhan- 
ima vergavam lob o vento, e logo vimos sumir-se 
o mmjreie da mesquita de Assuan. 

Embarcjram em Assuan M. e Mme. de Abbadie. 
M. de Abbadie é um sjbio do inttiiuto de Franca, 
um^eoíjrapha celebrs pelas suas viagens e investi- 
gações aciOQtificas na Ethiopia, Tem uma bella e 
sympathica cabeçj branca; Iraja sobrecasacj. calca 
B colleie de atpaca pfcta, gravata de seiim prelo e 
"" um chapéo alto da molas, que traí seniiiru fe- 
chado lOb o braço, deixando doicoberta a grande 
cabelloira. Mme, de Abbadie tem um perfil aritio- 
cratico e enérgico, allenuado pelus cabellos bran- 
cos. Traz ura papagaio australiano quasi que todo 
depennado empoleirado lobre o hombro; quando 
partimos de Assuan desiacava-se sobre o céo escu- 
recido a sua physionomia expressiva c, o papagaio 
parecia um hieroglypho animado. 

Depois de pararmos em Komombo tinha eu resol- 
vido, por csiar a noite escura e por motivo do vento 
que ainda soprava com força, desistir da visita a 
umrestodeiemploquebaaquina visinhanca. Tive 
a inftlicidade de diíer isso a M, d'Abbadie. com 
quem conversava, á noite, á popa do navio : It y a 
un tcmplc iei! Jt/aut alter voir ça ! Envergonhei- 
me da minha indolência. Que excursão l AL d'Ab- 
badie, de chapéo-claque sob o braço, meio carrega- 
do pur douj árabes. Mme. d'Abbadie caminhando 
coraposamonte na frente: levávamos uma lanterna, 
oue apagava-se a todo instante; a areia, em turbi- 
lhões, cesava-nos, afogava-nos, lojndo rija no meu 
chapéo de cofilça. Uma vez «algadi a barranca es- 
boroada, abaino da qual mugia o Nilo agitado, live- 
mos de atravessar um campo de trigo lavrado havia 
pouco, cheio de pedaços de lama endurecida, de 
teRos cruiendo-se em todas es dlrecções, e em que 
cabiam os tropeçando. 

O templo parecia fugir e o irajecfo cada vez mais 
longo. Chegamos; e mal pudemos ver alguma cou- 
sa do tempo, onJe engolfava-se o venio, fazendo 
rodomoinhar a areia onire  as  eolumnas colossaes. 

6 ie A/jrco.—Estamos a chegar a Luior. Vejo 
d'»qui uns/crj/j/ii pondo em movimento as longas 
varas do chaáoufaix cegonha, que das cavidades 
abertas na barranca tira água para a irrigação dos 
campos. 

EDUAHUO Pn.ino. 
(Da Gaveta de Noticias,). 

A«»«>mbléa Provincial 

9.'SESSÃO P1ÍEP,\1UT0RI\.\0S  IC  Dlí 
JANEIRO DE 1887 

PRISICESCIA DO  Slt. RODltlQOfllLVA 

A'5 II horas da manhã, fc-iia a cliaraaJa. acham- 
se presentes os srs. Rodrigo Silva, Piedade, T. 
Braga, Celidonio, Aujjusto de Mattos, João Egydio, 
ü. Braga Júnior. João Ribeiro, Ferreira de Casti- 
lho, Aquilino, Silveira da Moita, E. Cru/. Almei- 
da Nogueira, Rangel Pestana, o Rafael Corrèn, 

Havendo na capital numero loyal de deputados 
para ínslallação da Assembléa, o sr. presidenle de- 
clara que v.ie tomar as providuncias do eslylo para 
líue tenha, logar esse acto no dia sot;uinle á i hora 
da tarde devendo os srs. deputadoi comparecer ás 
11 horas afim de discutir-se e approvar-se o pare- 
cer da commissão de poderes sobre a eleição do 7° 
dislricio, que se acha sabre a mesa. 

EXTRACTO DA SESSÃO DE INSTALLAÇÃO 

Presidência do sr. Rodrigo Silva 

Depois da segunda chamada e presentes os srs. 
Rodrigo Silva, Arthur ftado. Piedade, Silveira da 
Motta, Augusto de Matios, Visconde do Pinhal, 
Rangel Pestana, Ceüdonio, Queiroz Telles. Rodri- 
Íues de Oliveira, Rodrigo Lobato. João Ribeiro, 

'heophllo Dia», fiaphael Corrêa, Ferreira de Cas- 
(iltio. João Kgydio, Ühvcira Braga KIlho, Almeida 
Nogueira, Aquilino do Amaral e Thaophilo Braga, 
abre-se a sessão. 

E' em seguida approvado o parecer da comniis- 
táo de constituirão e poderes que reconhece depu- 
tado pelo 70 dlsiriclo o sr. dr. Olavo Egydio de 
Souza Arantia, o qual é udmiiiido com as formali- 
dades prescrlptas pelo regimento, presta juramento 
e toma assento. 

Comparecem os srs, A. Queiroz, Cerqueira Irien- 
des, A. Corrêa e Cândido Rodrigues. 

O sr. presidente nomèa para u commissão que 
deve receber o presidente da província os srs. Vis- 
conde do Pinhal, Almeida Nogueira, Conego Ro- 
drigues, Theophilo Braga e Rapliael Corrêa, e con- 
vida os srs. deputados para assistirem a missa votl- 
va do Espirito banio, 

Occupando de novo os seus lugares os srs, depu- 
tados, são approvddas as actas das sessões antece- 
dentes. 

Annunciada a chegada do presidente da provín- 
cia, é recebido pela commissão para este bm no- 
meada, toma assento e faz a leitura do seu relató- 
rio. Concluída a leitura o presidente da assembléa 
declara insta liada a assembléa provincial. 

Retirando-se o presidente da província com as 
formalidades do eslylo, o sr. presidente annuncía 
que se vae proceder a eleição da mesa que deve ser- 
vir no primeiro raez de sessão, e deixa a cadeira, 
que c occupada pelo sr. vice-presidente. 

m 
São recebidas 13 cédulas, daudohigará seguinte  para  a do Pirassununga, sendo o outro capturado 

P.o* 

XAVIER DE MONTÈPIN 

O3.OLHOSDEEMMA-ROSA 
■■■. ■'"''    '     ' XIX 

.   ,' .1   ,'. (Contittuaíão) 

-"Ah t minha senhora, disse vivamente Sophia 
aperúndo nas suai at mSos tremulat da hervana- 
ria>agrÍHÍ^,abençâeaomau irmãoj meu pobre 
^i£ar 1 ffú ella quemxaLvou a tua filha I 

—Minha filha ! Minha filha 1... elte salvou mi- 
ahii tilha.-! 

—Sé não foste Oscar, ha cinco dias que estaria 
morta.   ,,      . 

l^B elU Mtá em cata deile t 
 Stn],')enhora, e é lá que vou prodÍgalisar-Ihe 

ot néas cuidados. 
l,eãp,'cu)a enação violenta faxia-o derramar la- 

grimas, gaguejou : 
—Bu estava certo de que Emma Rosa nao estará 

morta. 
iM>h 1 coitao a senhora fellcitou-mo .' exclamou 

Angela. .Como testem un ha r-the o mau reconheci- 
uveau»! ljeve-(M depressa para junto de minfta à- 
llia, «ai> supplico, 
.—Van}i3, minha senhora. 
SopUa toisau o braço da pobre mÜ; que, caml- 

idttodcyperauniou: 
i~;Eawj.Alã está doente f bem doente í 
—^Bcra íncommodada, aomenos,respondeu a mo- 

fa, não querendo revelar a gravidade tcrnvet do 
estado de Emma Rosa, ameaçada de perder a vista, 
Mas, accrescentou ella, o prazer de beija-la será 
pura elü o.melhor dos remédio* e ha deapresiar a 
sua cura.^^ 

—Oh 1 fLíis a ouç», 
R«aato e\^a seguiam ai dnai mulheres, 
ijcpoii de alsun* passos, SbplUa parou. 
-.£' oeiu eua. dtiH ella a Aat/m, 
A kfrrimm tmbjõ». 

A emoção a aniquilava. 
—Coragem, rainha senhora, tornou Sophia, 
Eu a tinha para solfrer, não a lenho para a ale- 

gf"- 
—Felizmente a alegria não mata. A senhora via 

ser felil. 
Os nossos quatro personagens entraram no cor- 

redor da casa, 
Uevemos explicar o apparecimento de Emma Ro- 

sa na janella que dava para a rua de   Nevers, 
O leitor estará lembradodc que Marietta, a cria- 

da de Soplii.1, tinha ido a casa da rua Uuénégaud 
saber seo irmáoda suaaraa linha voltado. Tam- 
bém estará lembrado de que, tendo ahertoaporia 
do quarto de Emma Rosa e lendo visto a menina 
dormindo prolundamenie, ella retirou-se aeiu Jazer 
barulho, para não perturbar o seu somno, 

A menina, fatígada pela longa ínsomniadocomc- 
ço da noite, dormio ainda cerca de uma hora. 

Quando acordou, todos os objccios que a cerca- 
vam parecêram-lhe mergulhados em profunda es- 
curidão. 

—Ainda não é dia, disse ella de si para si, Vou 
tentar dormir ainda. Isso talvez acalme a terrível 
dãr de cabeça que si mo. 

E, convíndando o somno, apoiou a cabaça dorida 
no iravestejro. 

apuração : 
Rodrigo Silva 10 
(Queiroz Telles 1 
Em branco 11 

Tendo obtido a pluralidade de votos é declarado 
preiiJente ila aisanibléa o sr, Rodrigo Silva. 

O MI". l\o(li-l^(> «mi vil (pelaordnn) agra- 
dece aos nobres deputados que o honraram votando 
no seu nome para presidente da Assembléa e lam- 
bem á nobre opposiçãu, que pareceu favorecer a 
sua eleiçJo, abstcoJo-se, por assim dizer, de vo- 
tar. 

Não pode, porém, acccitar a posição de presiden- 
te dn Assembléa sem ter a conÉimça da sua 
maioria. 

Por essa razão pede ao sr, presidente que sul>- 
metla a deliberação da casa a desistência que apre- 
senta de semelhante honra. 

Submettido o requerimento i votos í rejeilado 
unanimemente. 

Occupa a cadeira da presidência o sr, Rodrigo 
Silva. 

Procede-se a eleiç.lo para vice-presidente, 
São recebidas 14 cédulas, dando logir i se- 

guinte apuração : 
Ceiidonío dos Reli .... 10 
Almeida Nogueira .... i 
Em branco i;( 

Osr. Oollaoiilo (pela ordem) p,'los mes- 
mos motivos que teve o sr, presidente para solicitar 
exoneração do cargo para que foi eleito, requer dis- 
pensa daquelle com que foi honrado, 

E' também rejeitado unanimemente esse reque- 
rimento. 

Procede-se a votação para os logares de i" e j" 
secretarias. 

São eleitos 1° secretario o sr. Arthur Prado, com 
iovoios;io secretario o sr. Piedade, cora igual 
numero de votos. 

Na conformidade do reglmenlo são considerados 
30 640 secretários os immedialos em volos, os srs. 
Francisco Novaes e Bra^a Filho. 

Receberam voloi e sao considerados supplentes 
os srs Antônio CorrSa, Cândido Rodrigues e Al- 
meida Nogueira, 

Houve 6 cédulas em brailco. 
Dada a hora, o sr. presidente dá a ordem do dia 

para amanhã ; . . * 
Eleição de commissÓes, 
Levanta-se a sessão, 

Com relação ao desastre o morte Jo faíendeiro sr, 
cnmmcndiidor Felippc Antônio Franco, eis o que 
dii a Gajctu de Coiiipinas : 

" Ante-hontom. em uma fazenda neste município, 
o sr. commendador Felippc Antônio Franco, ia alra- 
vossando. em uma pequena canoa, o rio Atibaia, 
cujas aiiuas estavam niuilo avolumadas pela en- 
chente, quando succedeu-Uic ura dcsaslre. 

l-evai-iturnsigo na canoa um moleque, e procu- 
rando ambos salvar umas fôrmas, das que se em- 
prcg.im nu fabrico de assucar. tiveram a infelicida- 
de de caliirá água, cm conseqüência deter virado 
á canoa. 

0 sr. commendador Felippe Franco, homem de 
idade avançada, pereceu afogado, sal\ando-se o mo- 
leque, 

fionlcm se^gulo para aquella fazenda o sr, dele- 
gado de policia, acompnnhadodo respectivo escri- 
vão e ires praças, os quaes devem regressar ama- 
nnau, 

Elnoiience do jpii-aoloaUa 

Refere a Gnjeij de Pirjcicabj : 
1 Tem diminuído bastanio o volume das águas 

daquelle rio, descobrindo-se já a rua do Purio e 
suas casas, que se achavam completamenla inun- 
dadas. Algumas dessas íasas, menos sólidas, aba- 
teram-se. Os quintaes todos conservam-se em uma 
grande lag&a. 

u O mau tempo continua, dando chuvas que pa- 
recem geraes, todos os dias e todas as noites, posio 
que com iniervallos. 

u E' pois^de prevcr-se que o rio encha de novo, 
feio que não convém que os moradores da rua do 

orto se affoutem, Indo para suas casas, emquanto 
não cessarem esias demasiadas chuvas, pois ex- 
pôr-se-ão u novo <i provável desastre ■ 

vão ser abertos .ii proveniencias  da Republica Ar 
geniina mediante longa quarentena. 

«^antla^o, 10 de Janeiro 

O cholera continua a fazer ssiragoi no denirr. 
mento de Aconcagua. "^  "' 

Nat ultima»  14 horas morreram em S. Felinr.. 
6^ pessoal. ''' 

(Jornal do Commerci»,/ 

Vlonnai IG de Janeiro 

O ministro da guerra eslá preparando um onifr. 
to de mobllisaçú;> da reserva do exareiu.   OBIU5I! 

na fiizenda do sr.   Mourão e enviado para á cadeia 
de Pirassununga. 

Todos confessaram o crime do modo porque aca- 
ba de ser exposto, achando-se aliás as suas declara- 
çúes de accordo com as provas colhjdas no inquéri- 
to policial.        -,   ■, ■. -c,  -!'.■*.  í ■   .     ■ .j ■   -. 

■." ■i'ti.i--í ■■•; . i" ■    ■."•■.    i ,- 
* * « 

Conforme as diligencias ordenadas pelo sr. dr, 
chefe de policia ao dr.l" delegado, foram prezose re- 
colhidos no xadrez, por gatunos e vagabundos: An- 
tônio Pinheiro da Silva, Josá Francisco dos Santos, 
Antônio Piiranhos, Nicoláu (iranada, Braz da Silva. 
José Pereira Braga. José Dias Arcas, João  Francex. 
Sevcrino  Ferreira de Mattos c Eduardo   Serlagom ,     --■iinu. 
de Carvalho, encontrando-seem poder dos dois ulti- 'i^ ''^ faienda apresentará és camanit auttrlacj^ 
mos a quantia de «IBjUfW, relógios de ouro e de ni- "m projecto de^ lei abrindo o credito necteuria 
ckel e diversos objaclos. lendo sido aquella quantia para tal operação. Esta medida ctuion CeRrlm 
encontrada dentro de uma funda e bem acondicio nre,.snn ont ini-nni-. ™„-õm ■, m.:—i- .•_ ;— '"'' 
nado o valor de5l)0jülX)emnoias grandes no poder 
de Scrtagem, gatuno |d conhecido da policia, onde 
temo reiratoe termodebam viver asslgnado. 

Nos bahús dcsies dois últimos gatunos foram en- 
contradas diversas peças de roupas novas, sem uzo 
algum, que ucham-sc detidas na estaç.ío central de 
urbanos. 

—BHOn»— 
Remelleo-se ao presidente desta província, para 

os tins le.caes. o requerini,.'nta em que Maria Fran- 
cisca de Jesus pede perdão da pena imposta n José 
Delphino da Silva, com quem alle^ja ser casada. 

Ha cinco aniios mais ou menos foi julgado c ab- 
solvido pelo jury do termo do Jnhú o réo José Leão 
que assassinara Antônio José de Carvalha Filho, 
por motivo de ulirage a sua honra conjuga). 

Agora, soube-se no Jahií que, no Avanhandava, 
onde se achava a negócios, ha mais de 9 mezes, 
Joié Leão fâra egualmente assassinado por haver 
feito a outrem o mesmo ultrage que soffrera de 
Carvalho Filho. 

—unana» 
Ao requerimento do dr. Francisco .Antônio de 

Quelroí Telles, fazendeiro no município de Jundia- 
hy, pedindo auctorisaç.lo para introduzir, mediante 
os fatores ultlmimenle promctlldos pelo governo 
imperial, > famílias de colonos suissos-allemães, 
em numero de 90 pessoas mais ou menos para a co- 
lônia que alli possue, eni terras de sua propriedade, 
deo o ministério da agricultura o seguinte despa- 
cho : 

■Concailo a auctorlsação pedida, de accordo com 
a circulor n. 13 de i3 de Dezembro do anno findo, 
publicada no Di.irio Official de 14 desse mez, fi- 
cando, porém, prevenido o suppiícante de que só 
será realisado pelo governo imperial o pagamento 
Integral da passagem desses immlgrantes. depois 
de definitivamente collocados como trabalhadores, 
com ou ^em contracto de locação de serviços na re- 
ferida colônia. 

prCiSao aos jornaes. porem a maioria da impreou 
a considera uma slraplei precaução pare o caia HI 
Áustria ter de intervir nos negócios do Oriente 

Pariz, 10 do Janeiro     L 

A delegação búlgara deve partir brevemente oan ■ 
Londres. A recepção cordial, mas pouco aaimuiii. 
ra, lelta aos representantes do governo regeneial 
parece ter causado seria Impressão nos animoi d* 
seus membros uue estavam decididos a propor t 
«iobranjc" a candidatura de Nicoláo de Mbuireul 

(AgeneiaHavatI 

O siibdelegadode polida da Conceição de Cam- 
pinas prosejjue activamcnte no inquérito requerido 
pela empreza telephoníca para descobrir o mdivi- 
duo ou indivíduos que cortaram os postes lelepho- 
nicoi, nas proximidadw do bairro de Atibaia. 

— ■■  ^j*-^>fc>»a^^  

Revista Polloial 

Relativamente ao assassinato de Jo.ío Moreira, 
feitor da fazenda de Antônio Joaquim Mourão, sita 
no município de Pirassiinunga, temos as seguintes 
informações de origem oiKciul : 

O crime não se deu. conforme noticiaram folhas 
do interior, perto da estação do Leme. porém em 
logar distante cerca do dojie kilometros daquella es- 
tação, na estrada que vae da referíJa laienda á 
frecuezia de Sania Cruz da Conceição. 

O subdelegado do districlo tomou conhscimento 
do facto e procedeu as dilÍKencias legaes, devendo 
ter sido o inquérito reraetttido a i 5 do corrente ao 
ar. promotor publico da comarca. 

O facto deu-se assim : 
Seis escravos da fazenda do sr. Mourão haviam 

dias antes planeEido o assassinato do feitor. 
No dia 9 do corrente lendo seguido todos os es- 

cravos da fazenda para uma outra, onde iam traba- 
lhar, os seis sunrumencionados occultaram-se no 
mailo e ficaram de emboscada a espera da vicilma. 

Quando o feitor, em companhia de sua mulher, 
chegou ao logar da emboscada os assassinos sahi- 
ram-lhe ao encontro, mntando-oa golpe; de encha- 
da e foice e ferlndo-o ainda com um tiro de arma 
de fogo, 

No dia seguinte, cinco dos criminosos foram re- 
colhidos a  cadeia da Limeira  e dalli conduzidos 

XX , 

Não conieguio dormir. '•- '-'■ 
Emma Rosa achava longos os minutos, quando 

ouvío dar horaso pequeno relógio do seu quarto. 
Prestou attenção e ouvio o martello bater nove 

veies. 
—Nove horas 1 murmurou a menina sentando-se, 

bruscamente, na cama. sáo nove horas ! Estarei 
sonhando t A's nove horas, mesmo nesta estação, 
ha muito que e dia, 

Esfregou os olhos. 
Em torno delia reinava eicuridáo. 
Emma-Rosa sentio um calafrio, e uma idéa terrí- 

vel passou-lhe pelo cérebro. 
—Não. disse ella de si, para si, procurando repel- 

lir essa idéa, não, é impossível ! O mal não pode ter 
progredido tão rapidamente- O véo estendido ante 
os meus olhos ainda hontem era transparente. Se o 
relógio deu nove horas, foi porque esta desarranja- 
do- Demais, talvez eu contasse maL Eu Ia adorme- 
cendo. E' noite fechada. Oh ! quero ver..quero ter 
certeza i 
' Com a mão esquerda procurou na mesa eollocada 
perto da sua cama um vasíabo de louça cheio de 
photphoros. 

Tomou ume esfregou-o na parede. 
O pbotphoro estalou, e um cheiro violento de en- 

xofre feiEmma-Rosa toiiir. 
&TÍ(l«i»ineii» o ptwfjpbwo »dia( mat a p«br« 

mffúHBbrttalus. 

Sentia uma sensação de calor vivo, e depois. Je 
queimadura : a chama invisível queimava-lhe os 
dedos, 

Ella largou o phosphoro, que cahio no clião, onde 
apagou-se. 

Meia louca, enl.lo,  Emma-Rosa saltou da cama, 
tremula, cie braços estendidos, procurando a janel- 
la, que encontrou logo. ' 

As suas mãos afastaram as cortinas. 
Encostou o rosto nos vidros. 
Foi debaide. Fora. como dentro, escuridão com- 

pacta, noite impaneiravel. 
Foi nessemomenio que Angela, da casa em fren- 

te, vio pela primeira vez apparücer a filha. 
Era presença dessas trevas opacas, Emma-Rosa, 

cujo susto crescia, recuou 
—Cega! balbuciou ella. Eslá tudo acabado 1 Es- 

tou cega! 
Nunhuma lagrima cahio-lhe dos olhos. Um sor- 

riso de estranho amargor contrahiu-lhe os lá- 
bios. 

—Felizmente, continuou ella. não será por mui- 
to tempo. A morte vale cem ve/es mais do que tal 
vida, e l]eus terá compaixão de mim, ha de livrar- 
me. Sinto que hei de morrer brevemente. 

A febre fazia ferver o sangue nas veias de Eiuiila 
Rosa, uma espécie de delírio apoderava-se do teu 
espirito. 

—Morrer, brevamenle, continuou ella ao cabo de 
um instante. Por que não morrer já 1 Deus a quem 
nunca oíTendi, Deus, aquém amo e adoro, não me 
pode condcmnar a toffrer assim. Seria demasiada 
crueldade. 

A infeliz menina completamente desvairada, pro- 
curou 3 roupa ás apalpadelas e começou a vcs- 
lír-se. 

Nesse momento Angela, da janella de Leão Le- 
royer grilava; 

—Minha filha! minha (ilha I minha filha 1 
Emroa Rosa eslava no fundo^o quarto e não ou- 

via nada; mas, querendo ter uma ultima prova, ap- 
proximou-se da janella e levantou as coriinas, qua- 
si esperando que a muralha de trevas ia cablr. 

Pela segunda vez, Aogeia revía sua filha, e. ao 
mesmo tempo que ella, Renato e Leão, que até en- 
tão acreditavam na hallucínaçáo da pobre mal, a 
entreviam também. 

Afástando-se de novo da janella, Emma disse de 
si para si: 

—Sim, estou mesmo cé^a! Adeus vida 1 A morte 
chama-mel 

Deixou-se cahir de joelhos. 
At lagrimas dessa vez,sah{ram-lbc dai palpebrai, 

velando os olhos já sem vista. 
—Querida mãi, balbuciou' eUa levando as mãos 

para o cf o, vou lá para cima. PcrdSa-me. mãi,como 
Deus mesmo ha de perdoar-me. mas a coragem e a 
forca faltão-me para viver snuti e cíga. Eu só 
tiiiu dom swm w wta^ tu • Ul» Oi 

Eleição Senatorial 
Qo OISTRICXO 

SANT*ANNA DOS OLHOS D'.\GUA 

Prado 9, Rodrigo D, Duarte 9. 

ESPIRITO SANTO DE BATATAES 

Prado  24,  Rodrigo 14,  Duarte 30,  Mendes 1. 

rtesumo 

faltando os seguintes coitegios que não alteram o 
resultado : Santa Rita do i^araiso, Santo Antônio 
da Alegria no 90 dlsiriclo ; Santo Antônio da Boa 
Vista no 5° distrlcto ■ Prílnha e Juqui no 6" dis- 
triclo ; Barretos no B" distrlcto. 

Antônio Prado   .... 0.i3S 
Duarte de Azevedo .   .   . 8,004 
Rodrigo Silva  5.815 
Souza Queiroz  2.833 
Visconde do Pinhal .   .    . 2.T2a 
Moreira de Barros,    ,    .    . 2,03f( 
João M;ndes  3.i)n 
Gavião  L;t98 
Saldanha Marinhu   .   .   . IJêlH 
Unngtl Pestana   .... 1,365 
Jorge Miranda  1.2^12 
Homem de Mello.    .   .    . TW 
Barão de Jaceguay   .   .   . 033 

TELEGRAMAS 
Dosteri-o, 10 do Janoii-o 

A canhoneira Cjmocim. sabida de Santos a 14 
do corrente, aqui chegou, sem ter tocado ein Para- 
naguá. 

Montevldôo, 16 de Janetro 

A epidemia conlluua oslacionaria. Os casos sõ» 
poucos e benignos, 

Buonos-Ayi>es, lO de Janeli-o 

O cholera continua a diminuir no interior. O 
calor Impede eniretanlo o seu lotai desappareci- 
mento. 

Aqui em Barracas, na Boca do Riachuelo e na 
casa do isolamento deram-se, hoje, aí casos o 12 
óbitos. 

-Consta que os ijorros  da Republica Orientai 

dous faltao-me. para que arrastar assim por mais 
tempo uma eiistencla odiosa ? Estou só no mundo e 
sem vista. Enirandono túmulo não faço senão mu- 
dar de solidão o de irevaa, O meu ultimo pensaraen- 
10 e o meu adeus supremo são para ti, minha mãl e 
para Leão. 

Um longo soluço sahio do peito opprimiJo de 
Emma Rosa, 

Ajoelhada, orou longamente, pedindo perdão a 
Deus pela falta que ia commeiter, rogando que a 
recebesse, mesclando nassus supplicas o no.-ne de 
suamai e o de Leão. 

Subitamente, levantou-se, 
—Agoiu tenho forças, disso ella de si para si, pos- 

so caminhar. Hei deachar o caminho, até o rio, e se 
perder-me, o primeiro transeunte não ha de recusar 
guiar-me. 

Procurou a porta, que não tardou a encontrar, e 
ia obrila, quando ouvio a ranger da chave na fe- 
íhadUrada porta de entrada. 

Ao mesmo tempo chegou-lhe aos ouvidos o ruido 
de vozes e de passos. 

Assustada, recuou, perguntando a si mesma. 
-Quem será í Quem vem obrigar-ma a adiar a 

execução do meu projecto? 
A rcspusia a essa pergunta não se fez esperar, 
A porta abrio-se. 
Angela appareceu no limiar, tendo atrás de si 

Sophia e os dous mocos, exclamou 1 
-Minha filha,mÍBhaguerida, soueu tua mãi ! 
Ao mesmo tempo, Leão balbuciou ; 
—Louvado seja Deus, minha senhora, afinal a 

encontramos. 
Emma Rosa deu um grito. 
Se não via as caras, reconhecia as voícs, 
—Mama, mama,  gaguejou ella, estendendo  os 

braços. ... .    _, ■ 
Angela entrou no quarto. '-^ 
Yioa menina de braços estendidos ; mas, em vez 

de ir ao seu encontro e de aperta-la contra o coração 
recuou, soltando um gemido surdo. ' 

'Hnba visto uma catarata branca sobre as  pupilas 

GAMARA MÜNICTPAL 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 13, DE 

JANEIRO DE 1887 

Presidência do illmo. ar.  dr. Frederito 
José Cardoio de Araújo Abratichet 

Aostrese de Jiinoiro da ISSTuestaimperial 
cidade de S. Paulo, no paço da Câmara Mu- 
nicipal, ao meio din, achando-se reunido» 
03 sra. vereadores drs. Frederico Abraachea 
DDintnfffis Corroa de Mornea, Victoriao Car- 
millo, DomÍ!igí>3 Sertorio, Carlos Reis, Pg, 
reira Borffea, Silveirn da Motta, João Men- 
des da Silvo, Evariato Cruze Pennaforta 
abre-ae n senaio, ' 

E' lida e approvnda a anta da aesaSo ante- 
(M dente. 

EXPEDIiSNTE "■.-';■'■■ 

O sr. dr. presidente declara à câmara qae 
tendo a Assembléa Provincial votado uma 
verba do 9:5Ü0S000 rs.,para auxilio da oons- 
trucçio do paredão da rua Florencíode 
Abreu, officiou-se ne.^ta data ao exm. gover- 
no da proviiicia pedindo a entrada deaaedi- . 
uheiro mra o cofre municipal para paffa- 
meuto düobraquejiaeachaom execuçSo. 

Achando se presentes iw 1° e 4° juizes de 
pa/. diL Cousolaçlo capitão Francisco, de Pau- 
ia Xavier de Toledrjfl (Juiriiui Avelino Pinto 
de Andrade, pelo nr. dr, presidente foi-lhea 
düPerido juramentapara oasea cargoa.    ' 

OíHCíO do tlieaouro provincial, com diver- 
sos dücumento.s. mandando por despacho do 
exm. presidente da pi-uviucia de 4 do cor- 
rente para a câmara informar, sobre paga- 
mento das despeans feitas com illuminaçao i. 
i^ax na cadâa desta capital nos mezes da 
Ajfosto a Novumlji-o do anuo findo.—Infor- 
rae-ae que, nSo havendo verba no orçamen- 
to municipal paraeasefim, ntto pódeaca- 
innra fiiznr o pnjfameiitn, n mais : que tem 
sempre sido feitas oa.ia.^; despezaa por conta 
dos cofres provinciaes. 

BalanceUi de veteriiiarii» Antônio Theodo- 
ro XaviHi-, da (irrecadnção dn meu de Dezem- 
bro findo, com o saldo liquido de 1:119(870 
ra., qnc entry.fía a.i procurador.—Ao conta- 
dor e commissão de contas. 

Do aferidor, tle arrecadação do mesmo 
mez, e.saldo de 4:553í505, que etitreifa M 
procurador.—O iiieímti despacLo. 

1)0 ool.rador miiiiicipul, apresentando o 
T ,4'í„ J':':f'"1"Ç^" <lo mesmo mez, que ó 
de rs. Umil\i o quo entrega ao procurador. 
—ü mesmo despacUo, 

OÜiiúo do eii^íonlieiro da câmara infor- 
mando sobre tuna rua qui; José Antônio Coe- 
lho abriu em .^ons terrenoa n-i Vilia Marisn- 
iia, e que offerece à câmara. -As coramissoea 
de obras ejiistiçii. 

Uu me.-iiiio, coiLsuItando se, apesar do ha- 
ver contracto cniii Kiloteo Üeneduci para a 
coustrucção de .lar^etus ua.s ruaa da Victoria 
e de b. João, pôde mandar fazer essa serviço 
conforme foi deliberado.-A commissão^; 
obras. 

Osr. pre,sideute declara que, entendendo- 
ae pesaoalinent.) com o director de novo mata- 
douro,   por este foram enviadaa as iuforma- 

■'í 

n,.^ !^ 'i   P?" •"* "■■■ ''^'"<*'' ■"■ «nica poltrona do 
ijüario. Aogeia quasi completamente desmaiada 
. Da rua Guenesaud ,-1 rua Bonaparie a  distanda 
e curta ; entretanto o moco. pensando 

lá 
que devia voltar ao palácio da justiça para' ia procurar o sr 

deüevrey, depois de ir á casVdosr. WRodíl i 
BOu conveniente tomar iim^r-^ 'wuji, j gou conveniente tomar um carro. jul> 

Entrou no primeiro carro da praça qua vio Das. 
sar vazio o deu a morada do substituto " 

Em cinco minutos chegou d rua Bonáparte.     '■ 
Renato subto rapidamente os degráos da escada 

tocou a campainha á porta do sr. Se Rod?l ' 
O criado que abrio a porta respondeu guê o sr 

substituto estava no palácio da juVtiça 
bem perder um segundo, Renato tornou teatnf 

no«rro emendou que o levasse ao lo^J.^SS- 

Maí, no palácio, onde achar o sr. de Rodvl f 
O mais simples era ir directamonto ao sr? da OO' 

vrey, que trtandaria avisar o amigo.        "   .       ^ 
U moço foi, pois, ao gabinete Jo juiz de ii 

k 
-  \r 

çao luii de initruc 

Fernando de Rodyl, annuindo ao pedido de Atí-- 
gela, nnha tdo visitar o chefe de segurança afim 
de saber por cllo se uas suas pariosM a&X 
Wam alguma cousa -a respeito do assa^ato àé 
RIT      ™" "od-^appmctaenwlte^&raíf 

abÍt?am"menar  P°""^"I«"« -S»  did«- 
Em vista desse resultado negativo, o chefe da s^ 

gurança nao occuliava a sua irrilacão 
Nunca se tinha achado  em face àe ura neiioíitó 

^1'VB^ '^^ ■lo"? negocias, evidentemente ^ní" 
xos, tao mysteriosos, tao perfeitfiiníüífl fa«iriea- 

dc Emma Rasa. 
=,r'^''l^',*'*^"^  desvairada, cega i cega I Minha nlha esiácéga! 

B na sua sorproza. na sua d3r, teria cahido se 
Renato Dharville eSopbla Rigaulmáoa tivessem 
amparado, quasi desmaiada. 

Emma Rosa de novo oalbuciou : 
—Mama,., mamí... 
E, sutfocada por uma emoção demasiadamente 

forte, eabio »em sentidos nos braços de Leio. 
—Depressa I depressa I disse este a Renato Vai 

a casa da sr. de Rodyl eao sr. de üevrey. Traie-os 
—O sr. de Gevrey I repetia Sophia. 
—Perfeitamente 1 
—Elle, aqui r 
—Q,ue fhe importa ÍHt> I replicou Renato. Nío í 

9 wiHn, • B m^Utia UM vm. 

-Uma muralha insuperável nos embaraça o ca- 
minho, sr. substituto, disse a Fernando de Rodyl. 
e receio muito que nunca chegiwmos á verdade. 

tura de policia, sahio do palacb e foi ao sa^inete 
do JUIZ deinstrucção snuiu»» 

am^ili "^M^^í ""''* ^'«""^ minuto», coSi a seu' 
™fi1.   ?í'".''^í"P'"''S*'l<"'<' gabinete  entroue 

fcsie, depoi8_de o ler, disse ao substituto r ■ 
—t.   o cartão do  sr.  Renato   Dharville    Ou» quererá este moço ? «""'o.   v^u» 

n,^?!*'!^^' ■"«^«''-nJo-o, res .ouJeu Fernando d*. 
Hodyl. porque convém recebe-la. Talvea noj trasi 
noticias importantes. *^ 

—Não é provável. 
—Mas é possível. Peço-lhe que 
O   sr. de Gevrey deu ordem ai 

o recém-chegado. ^ 
{Coalinú»), 

o receba. 
que introdiiclMCin 



çOes que manda ler Bobrn o aatudo <lii mi:.Hmo 
matadouro : 

Entrando etn dísousaao eesos iafiji'in)t>;a<iri, 
faUam sobra ellas aliruna srs. veruadurat, a 
coacluam maaduado i meza ii^ Hegiiintes iu- 
dicaçOea. 

Doa ara. Silveira da Uotta a Mandos ila 
Silva:—Indicamos que se considera uia 
ioaug^urado o novo mntadmirn emqunuta a 
câmara nio forn«cer caminho parmi oondu- 
çfio de ífado, emquunto n&o tiver lagralmen- 
te craado o pessoa necessário, tlualmentu, 
emquanto nilo livor verba no Sfiii orçamento 
para o pa^amanto da Qe^soal. 

Sala das BeüsOea 13 de Janeiro du 1887. 
—Silveira da Motta ;—Mendes  da Silvu. 

Doa w«. Domingos C. de Moraes e Victori- 
no Gonçalves CarmiUo, enviao a mesa as 
seguintes emendas:—Indicamos que a c«- 
mara pague os empregados nomeados para 
I) novo matadouro somente nos dias em que 
abaterem rezes para aprendizagem, atA que 
comece a funcciouar regularmente. 

S. Paulo, 7 do Janeiro de 1S87.—liomin- 
iros C. de Moraes—Victorino Gonçalves 
Carmillo. 

3* Indicamoa qae os empregados a perce- 
ber ordenado noa diaa em que ae abater ra- 
ies sej&o um director provisório, e que seja 
esse Bjà nomeado, e aquelles qui^ o auxi- 
liarem na matança, 

S. Paulo, 13 de Janeiro do 1887.—Victo- 
rino Carmillo, Domingos C- de Moraes. 

3* Indico qna e, câmara, por intermedia 
da commiasílo do matadouro, conatitua um 
peaaoal idôneo para o exercício da matança, 
até que funccione o novo matadouro, doven- 
do-se conaiderar sem effeito as nomeações 
dos empregadas feitas pala câmara passada, 
reatitiiindo ellas aos cofres muntc:paes o 
que bouverem recebido indevidamentn. 
—Francisco de Pennnforte Mendea de .Al- 
meida.—Diacu tidas separadamente a indi- 
caÇV> a emendas foram todas  rejeitadas. 

Do sr. Domingos C. de Moraes :—Indico 
que ae conaidere como uílo fiinücionaudo o 
novo matadouro, emquanto a câmara UíLO 
abrir uma ruii ou estrada de rodagem desta 
cidade para o dito matadouro para o trans- 
porte de carue e da gado. 

S. Paulo, 13 de Janeiro de 1887.—Do- 
miqg>)S C. de Moraes.—Approvado. 

O ar. vereador Pennaforte declara qun 
recorre desta dei beração ao governo da pro- 
víncia. 

Proposta de Alfonso Sicahy fc Cump., 
acompanhada de inForai>tçio do medico da 
câmara, para D estabelecimento de uma fa- 
brica de beneficiar palies.—A' comniiasão 
de justiça. 

Itequarimeuto de Joaã lleuto Ferreira de 
Moraes, pedindo o pagamautu da^ obras di) 
cemitério do Braz.—A' commíssão de jus- 
tiça. 

De Francisco Ferreira de Moraes püilinilii 
Eiagamento de duos placas quu mambu cul- 
9car na rua do Senador J[-&t Alfredo, na 

importância de rs, ti^iSOOO.—Pague-se. 
De Filoteo Boneduci pedindo pagamento 

de guias assentadas naa ruas doa Protestan- 
tes, Victoria e outras, na importância de 
rs. 4:6731)610 ; está examinada pelo conta- 
dor»—Pagua-se. 

De Redondo, Macedo & Comp., pagamau- 
to de reparos feitos no calçamautu da ladei- 
ra do iJr. FalcSo, na importância de r.i. 
8331660 ; est& com informação do engenhei- 
ro a contador.—Pitgue-ae. 

Do mesmo, pedindo levantamento de 
cauçSo que deixou para conservação do cal- 
çimento da rua Episcopal, na importância 
de 6031573 rs. est& com informações.—Pa- 
gue-se. 

De Augusto Garcia de Mirauda, sub-um- 
preiteiro do nivelamento o aterro da rua do 
a, Caetano,pedindo levautacueutr) de caução 
que deixou para conaervaçio de dita rua iia 
importância de 300I0Ü0   rs.-Pague-so. 

Do fiacal Azevedo pedindo pagamento do 
porcentagem de multas, na importância de 
£01500.—Pague-ae. 

De Francisco Honorato de Moura, pedin- 
do pagamento do calçamento feito no largo 
deS. Francisco, na importância de rs  
10:8991838, estfc com informação do enge- 
nheiro e contador.—Pagne-so. 

Feria de Bento Joaquim Monteiro, admi- 
nistrador, da turma de trabalhadores, servi- 
ços na rua dodr. JoSo Theodoro e ontraa,no 
neriodo de 18 a 31 de Dezembro tlndo, na 
importância de rs. 509Sã50, aatk exauiínado 
ÍBlo contador e com visto do engenheiro.— 

ague-se. 
Conta de Manoel dos Reis Pinto da Bocha, 

Serviços de pintura na sala do contador, ua 
importância de 15S009 rs. estíi informado 
pelo contador..—Pague-se. 

De Jorge Seckler, conta de impressão de 
•Iv^ràs, livro, e outros objeotos piira a secre- 
taria, na importância da 33S'iO-) rs. esti com 
infu rma^Bs. —Pugna-se. 

Requerimento de José Alves de Souza Pin- 
to pedindo reparação dos prejuízos causados 
ao seu pradín na ma do conselheiro Martim 
Praftcisco, produzido por escavações n'8quel- 
U rSa,—Cora parecer do engenheiro i, oom- 
miiHo de obrna. 

De Alfredo Augusto Ferreira Braga pa- 
rindo autorisaç&o para mudar o kíoaq ue do 
largo de Paysãndú para a travessa .doSe- 
miürio.—Acommisaão daobraa. .    . 

De Manoel Joaé Diogo pedindo licença 
para estabelecer um kiosque na rua do Se- 
míntrio.--^ mesmo daapaoho.^^ 

CORRETO PAULISTANO- 
íiív^-t-w^flisa»" tff*aK 

-Ift de Janeiro dè 1887 
■■'■'   |iJ»,iWBaf«M——— 

INDICAÇÕES     ^f^i. 
*N* 

»Oo ar. presidenta: Indico que, em vez de 
«afonr o calçamento aparalelipipedos do 
lartrbSate de Setembro, seja calçada pelo 
mestnti CTstema -^ ^^^ ^^ Liberdade, a co- 
meçar n» lesquiná daegreja doa Remédios 
ité ao largo da Liberdade, aproveitando-se 
o material velho para a eonclualo do calça- 
mento da Tuada Assaembléa. 

. Paço dwtamara, 13 de Janeiro de 1887.— 
Dr. Frederico Abranches.—Approvado. 

Do sr. Carlos Reis: Indico que a câmara 
íeconsidaraudo a deliberação tomada de exi- 
gir dos commerciaates a impetração de al- 
vará de licença todoa oi principiou de auno, 
resolva que o alvará de licença aó é obriga- 
tório para^uam der principio à qualquer ne- 
gocia, ou nos casos de mudança de flrma, 
traüfereneia ou modiScaçSo no ramo de 
«woeto de casas jà licendadBa,visto ser este 
« eapiritodoart. 167 do cod. de posturas de 
1875 ' 

S. W*ilo, 13 de Janeiro de   1887—Carlo.s 
^A canaÍHto ds orçamento e juBtiça, 

, a pari,! d:i rua il,» H.iapicia, diwdu a lailuira 
] (Io ü.ii'mi) uté a rua iloí Ciiriniilitos, aprovai- 
: tPiiiilo-He IO pfiilruH nnu istio sendo arrauca- 
I lias dl) antigij uilçamJnw dá lulaira do ÍJ ir- 

mo. \ 
S. Paulo, ia duJ.ineiro  do 1S87.—Carlos 

liais.—Ao engenheiro pura urçar. 
Do ar, Prtunafiirte:—tiidiiJü que ti^JLi r«- 

movido o kiüaiiuoexistüiilo na rua do Dom 
Retiro, esquina da rua da Ejlação p;tra ou- 
tro ponto ; vistu oKtar sobre ii;u boeiro e u 
despejo pode cauaar embaraço no curso dua 
iigiias , astagnandü-na , e de.teuvolvendo 
miiismas.—Sala daa saísOes, 13 de Janeiro 
do 1887.—Francisco de Punuatorto M. de 
Almeida.—Approvado. 
- Do mesmo sr.:—Indico que, quanto àa 
obras aiuda uáo começadas, nem autorisa- 
das, fique ò, cargo da commissEto do ribraa, 
acompanhada polo engenheiro, examinar a 
urgência d'ellas, ufiui du cxpòr é. câmara 
pai'a esta deliberar como fur couveniouto.— 
íáila das aessOes, 13 de Janeiro de 18U7.— 
Francisco de Pounuforte M, da Almeida,— 
Approvado. 

Doa srs. dr. Silveira da Mutta o Mendes 
da Silva:—Indicamoa que sojão removidos 
kiosque e chaEiriz do lai-go do lioz;irio, col- 
iocaiido-se nu mesmo largu mais quatro 
cumbiistores para aiibatimir o citmGustor 
sobr'9 o chafariz.—Sala dua sessOes, 13 de 
Janeiro de 1887,—Silveira da Motta—Men- 
des da Silva.—Approvado, olficie-se ag go- 
verno pedindo a deoiuliç&o. 

Do sr. Motta :—Indico que fiqueni revo- 
gadas as disposições dos arts. 2Qà a 294 do 
código de posturas, sobre locação de servi- 
ços dos creado:), usaim cumo as' respectivas 
iuiítrucçoos.—.Sala das se^^Oes da câmara 
municipal, 13 de Janeiro de 1887.—Silveira 
da Motta.—A' commíssão do juüüça. 

Do sr. Pereira Borgus :—Imlico que a cal- 
mara mande orçar, e que ae chame concur- 
rente:!, para o calçamento da rua u sahir da 
porteira da estrada inglesa e íiuulizar na 
ponte pequena, do Üomiuercio da Lu/., sendo 
esdo calçamento A, parollclipipodiis o bem as- 
sim 11 collocíç.io de guias «m uinhuá os la- 
dos.—Sala das sessOea, 13 de Janeiro de 
I8tj7.—Krauciscu Antônio 1'oreini Uorges— 
O. Rtíi-i.—Ao eiigeniieiro para orgar- 

Do mesmo ar. :—Teudj a câmara declara- 
do de utilidade publica o terreno necessário 
para a al>ertura de uma rua, que sob a de- 
nominação do rua do dr. Américo, facilite o 
trauaito dos inoradai-Bs da rua d^i títuta lío- 
sa para o l^raa, indicj qiiu se faça a ru-puc- 
tíva desapropriação e se proceda a abertura 
da rua.—S. Puniu, 13 de Janeiro de I8fí7.— 
Francisco Antônio PereiiM Hurgos.—A^ coin- 
inisaOüs dtí ubras o juítiça. 

Dos srs. UanuiLlu, Surtorio e Corria de 
Moraes;—Indicamos que as obras de ajar- 
dinninentü dn largo de S. Bento não najiio 
aastadas, mas s.iiiisiite. qun u uugouheiro da 
cainara apresente o orçamento para ma novo 
grodil.—tí. Paulo, T^í de Janeiro da 1887. 
—Victorino Ü, O.inni 11 ^J—-Domingos Serto- 
torio—Domingos G. de Moraa.-s.—Approvado. 

Uóé srs. Mendes da Silva e Domingos Sar- 
rio:—Indicamos que esta câmara mande 
proceder pelo sr. engenheiro o competente 
orçamento das dospoías a fazer-se para 
abertura da continuação de uma trave.s.sa 
que exista (sem nome) ([ue começa aa. 
rua do dr. Abraiirhes, iitruvesJ.uid^i a do 
dr. Sebastião 1'ercira, a ltii',uinai' üa rua do 
D. Maria Tliereza, a a de tí. JI)íü, coaipre- 
hendando nest" orçamento o custo diiK desa- 
propriações a fazer-se.—Sala das seâs<iea, 13 
de Janeiro de 1887.—Mendes da Silva— 
Sertorio.—Approvada. 

O sr. pi-Bsideuta fax lyna' oxposiçlo d:ui 
obras autorisadas e/du^ Cwff' sa achãu em 
execução. •-:■'•    %,■'■ 

O sr. 1'enuat'irtu f[iz íilgnma* coiniilera- 
eOes sobre o modo porque são t^^cniit ulo-i os 
contractüs para obras municipaci, « ili^ que, 
curaquaiito reconheçn a boa vontade o a|)- 
plicação do dr. engenlieiro na lisculisação 
desses contrnctos, comtudo, julga diQÍcil 
essa fiacalísuçSo só a seu cargo, e psde que 
a coinmissão de obras o auxilie. 

O sr. presidente diz que achaudo-se pre- 
sentes o engenlieiro e commissii ãe obras, 
poderão tomar em consideração o que indica 
o sv. vereador. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. presi- 
dente levanta a sessão do que para constar 
lavron-se a presaiit^i acta, eu M. A. Vaz, pri- 
meiro ülIiciaL da seoret.iria da cantara a es- 
crevi, eu Antônio Joaqiiím da Costa Guima- 
rães secretario a subscrevi. 

Aos meus umigos 

]-la pesso:is que cansidsraiu os mcJii;03 e os me- 
dicameiHos como seus pdorüs iiiimigoi. E' por- 
tanto necessário convencer aos ancnicos, aos clilo- 
roticos, aos pubros de sangue, que elíes poJem eu 
rar-se dentro do pouco tempo lazindo uso do Xa- 
rape de juina /errugiiioso de üriinaalt a C". Este 
xarope compÓe-se do ferro, elem^alo constitutivo 
do sangue, a da quina real que é o primeiro dos 
tônicos, scÚndo-se o ferro e a quina perCeitamanCe 
combinados. 

Possue um aabor agradável a dlgere^se lacil 
mente. 

—*WfHM—> 

Muitas pessoas nos pereuntan) si o alcalrao e tao 
eflicaz quando ordinariamente se cré nos casos de 
inAamma^üo da mueosa, resfriamentos, tosse re- 
belde, devemos responder que é com elitito utii, 
porém que os médicos o Jiliandonaram como sendo 
um producto empereumatico. indigesto e pouco 
agradável logo qoe o SEI. LAOASSK de Bordeaux con- 
seguio concentrar em seu XAROI'B E PASTA DE SEIVA 
DE PiHHo MARITIUO, a seiva desta arvore com toda 
a sua pureza, muito mais eiScas e sediac^o nociva 
sobre as vias digestivas. j^..^,,,^, 

 ««OBB— 

Ao eleitorado da  Província de 
S. Paulo 

Tendo merecido a honra da obter, por 
grande votação, ura lugar ua lista, que por 
esta província ba deaer apresentada à coroa 
para o preenchimento da voga do illustra 
aenador Joaá Bonifácio de Andrada e Silva, 
de sBudosisaima memória, cumpro o mais 
grato dever dirigindo aoa mana correligio- 
nários políticos f! numerosos amigos parti- 
culares, que mu distinguiram com os aeus 
Buffcagioa, o voto de;.profunJo reconheci- 
mento por tão elevado testemunho de sua 
confiança, eatima e consideração. ■       3—2 

S. Paulo, 15 de Janeira do 1887. 
MANOKL ANTôNIO DITABTU OU Aaiívimo 

Tendo me retirado umigavflmente da ür- 
ma de Amarunte, Uitimaráüi £c Peixoto, 
faço scieiite aoa innus »inigoi que nesta data 
entrou fuzer parlada li/ma dii Miguel O^ir- 
dozo dí i'oixoto, estabelecidos com .deposito 
do roupa feita, á rua de tí. Ueutu, íi. 47 A, 
oude como até aqui espero merecer dos níous 
amigos a mesma contiança e amizade, cer- 
tos qiin saberei Ciiri'ii.spond6r-linw. 

S. Paulo, 15 de Janeiro de 1887. 

3—2        MiauEi, i>n Ot.ivmiiA PKIXOTO. 
—ii>i«»un-!— 

_ O abaixo asgjgiiado.tendo urgente neces- 
sidade de fazer uma viagem uo Sul da pro- 
víncia, deixou de abrir sua cusa de cominÍs> 
sOes em Baciietuva no dia 1° do corrente co- 
010 Ituvía auiiuiiiúado ; o que faríi depois de 
aiu volta, e (!U tio uvizaríi os aens amigos 
por este meio. 

Uacãetava, 5 de Janeiro de 1887. 
3—3 JnauiNO B*sniíiiiA 

 HMOH»— 

Beneficio á humanidade 
Para as molesti.is do üguJo, do baço, do estômago 

e dos intosiinoi está reconliocidu a ellicncis do —Vi- 
nliogenuinu djJurubjlu l'auiista—« pelo preço dí 
ajüUJa g^irrafa enconlra-se em todos os depósitos 
dos preparados do pharmucouiico Luiü Carlos. 

Deposito cm Campinas, Albino Guimarães, cem 
S, Carlos do Pinhal na pltariijacia Luiz Carlos. 

Em S. Paulo,.Uliro, Irmão-ít Mallo ;eni Arara- 
quaru, Evaristo da Silveira; Brutas, José Hibfiro; 
Itio Claro, iMiguI Rinalji; cm Botucatú, Cardozo & 
Alfredo; em Piracicaba, Ricardo PmtOiemTuulía- 
lé. na Pharmacia Allemá. 

(3", õ" e d.) 3—3 

EDITÁES 
BBWII14ll'4*»ÇÍtO   il»   illlttl» 

De orJuni d'j illmo, sr. dr. presidente da 
Cainara Municipal, aviso íi.s pe.-isoas. (iniiHin 
sessão do yj doUezeaibro do anuo liiuhi, 
obtiveram datas, no Marco do meia legiui 
e Hypodrotno, ([UO a demnrco('üo das IOüS- 
iuis tyri iiigai- .sexto-fsir.i ^l'do corrciits? 
liiíiA iv) meio diiL, p:u'a cujo fim di".ev,Vi as 
mesmas iies.sOus \k se acharem para a.«is- 
tirem a diiinarcicão das mencionadas dat.is. 

S, Paulo,  18 àe Janeiro de 1887. 

ja de geuebru Kouqiiim, 10 garrafas de la- 
ranginha, 21 gitr-afas da diversas bebidas 
da torra, lâ garrafas de vinlio, I faca com 
bainha de couro, l garrucha, 7 copos da 
meios garrafas, 4 de martelio, 4 cálices, O 
meios cálices, I tina de bacalhau j&' gasta, 
l terno da medidas de liquidoa, lO maços de 
cigarro» italianos em um mostrador com 
tumpa de vidro, uma machina de café, 4 
maços de cebolaa, 4 resteaa de alho, uma 
escada pequena, l funil grande, 1 dito pe- 
queno, 1 l>aÍcrio com pedru de' mamoce e 
torneira, uma armação de armasem aobre 
posta na parede, (] barricas vaaios e 2 meias 
onrricaa, uma raaino. de papel de paao, l 
cundieiro paru.kerozena,3 peneiras, 2 garra- 
fOes vaaios, 1 sncoa-rolúa, ã2 garrafas vi- 
sias, uma caixinha com alguns carreteis de 
linha, 7 cordas, um par de tamancos, 2 ti- 
jollns de arear,2 martolloa de pedreirp, uma 
caixa com resto de massa para sopa, um 
maço de rojoe.i paqiiouoj. Todos pertencen- 
tes uo espolio do subdito hespunUol Ignaoio 
Vasqnes, o vão a praça a requerimento do 
curador (»í/(oc dr, Antônio Martins de Mi- 
randa.  . 

Qnom qnizer lançar e arrematar ditos 
bens, deverá comparecer a praça deste juizo 
que terá lugar no dJa 2tl do corrente mez aa 
íi horas da manii.i na casa sita no Gom- 
mercio da Luz n. 98. 

K para tine chegue ao conhecimento de 
todo.s mandou passar o preseote que será of- 
flxado uo lugar do costume e publicado pela 
imprensn. 

Dado e passado nesta imperial cidade da 
S. Paulo, ao.i 15 de Janeiro da 1887. 

l?u Maneei Jii;iquim de Toledo, eacrivão 
de orphüosü subscrevi, 

' Antônio de AnkaiaMtllo 
3—2 Dom., 3.' o õ,' 

gado,   Jorge  da Amaral.—Sobre  uma   t»--- 
tamp),nade200 réil, 

E declara que si neaae praso nenham 
fUarinaceutico formado Ib" communirsr   mi 

InspQcturia de Higiene  da   província da ^>. 
S. Pauto, a resoluçlo de  estabelecer rhir- .p 
macia nu citada  localidade,   concedera  *^_^^. 
pratico ;i licença requerida. ■ '-f 

Inspectoria Ueralde Hygiwe, 8 do Nu*'^ 
vembro   de   1886.—Dr.   Pedn Affann 
Carvallio, saoretarlo. &--7 ; 

3—1 
.1. C. lie Síitda llarbtti-u. 

Fiscal da fregiiezia lio Brnz. 

i)e ordem do axmo. sr. dr. cliefe de poli- 
(ãa, fiçü pablicd qui' s^f :u:lia tíiu címcurren- 
cia o fiirnucimoutu dc> etivjdiunt'} d'ü''U ro- 
partiç.ío, lio cor]'oute semesti^e. Para este 
lim os propouentsí poderão apresentar suas 
]irí)iii)stii-i, ntóo (lia :í^ do currentí'. cuin di'- 
My;Liação dii pi-rço du cada objecto, que 
abaixo se segue-: 

líesma de [lapul marcado, almaço, pauta- 
do fino ; 

Dita de dito, marcado, pautado, fiume ; 
Uita fiuine, sem marca, liso ; 
Dita de liuho, pautado ; 
Dita do dito, Uso ; 
Envei.ippes, grandus, marcados, por mi- 

Iheiro ; 
Caixa do papel e enyploppas marcados, 

[jara gabliiole ; '''' 
Botija com tinta prota ; 
Caixa com Uicre ; 
Dita com penas; 
Dita com colchetes, para papel; 
Grasa de canetas ; .  ■ 
Ditas do la|iis ;        <,,-   - 
Tintuiro, cada um ;   '. 
Cadarso, pyça; 
lí.irbaiito, por novello ; 
Tesoura, cada lima ;      ^      /-   ■ 
Cpiniviit'., id(;m; '    !■■ 
(fOiUtna 'irabica, caiia, vidro ; 
Livros com SO. lÜU o 200 follias ; 
Obreia, caixa ; .,■   . 
Miita-borrlo, cada folha.'       ,': *■ '' 
Os proponentes podorão cooiparecer ti'est;i 

repartiç<~ii> uiim de verilicarem as amostras, 
Secretaria da policia de S„ Panlo, 14 de 

Janeiro de 1»87. 
■^ O secretario 

3—3 Alfreilo líUieiro dou SiiiUou 

Do ordem do s. exc. o sr. conselheiro pre- 
.lidoiite d,i líelação desta cidade, faço publi- 
co que aclia-sB designado o dia 28 do cor- 
rente mez, ao meio dia, na sala daa cojife- 
ivnçias do tribunal, para ter logai-oesame 
do Tri.st.il) Tiiv,iri;.< l^•^ Liiuo, que pretende 
i.-.xcrccr a advocacia. 

.Secretaria da líelacSo do S. Paulo, 15 de 
Jiineiro de 1887. 

O scci'et'irio interino. 
3—2     MaHinholJoíé Hibeiro. 

Em virtude do que diapOB o art. 86 dd tv, 
ulamento que baixou com o deorato n. j%&4 
e 8 de Fevereiro do corrente anno, a hia-, 

pectoria geral de hygiena (az publico,, 
Srazo de 8 diaa, que o cidad&o Jobé UasIIlo,^ 

e Araújo Ferraz, por seu procarador, o ad- 
vogado Jorge do AÔnaral, lha dirigiu a ae- 
guinta petiç&o com documentos, que aatlo- 
lazem as exigências do arU 06 do citado ro* 
gulumento: ', ' 

u üiz José Basilio de Araújo Ferrai,' rfléd* 
dente na cidade da Faxina, provínoii de Sio 
Paulo, que, pretendendo estab«l«K' um» 
pharmacia nnquetla cidade, diritrindi<-a por 
st, na qualidade de pratico, e «itand^ par» , 
ieao habilitado, o que prova com documou"^ '}. 
toa iucluaoa, oa quaes aatísfazem tambuni»'* 
todas os exigências legaes, reqaarque v. ex>|| 
sa digne concadar-lha a necessária licanç»^ 
para o exercido da proSastlo de pharmacen- 
tico, conaequente abertura de pntrmacía e 
commercio de drogas.—Pede dâisrímanto.— 
E. R. M.—Bio, 4 de :4ovambro de 1886,-0 
advogado, Jorgi do Amaral.  > Sobre um» 
estampilha de 200 réis. 

E ^doclara que, ai nesse praio nenhum 
pharmaceutico formado lhe commiinicar ou 
a inspectoria de byglune da provinci» de 
8. Paulo a resolução de estabelecer pharma* 
cia na citada localidade, concederá ao pra* 
tico a licença requerida. 

Inspectoria geral de hygtetie, 9 de No- 
vembro de 1886.—Dr. Pedro Affomo d» Cor* 
valho, aecretario. 8-—1 

O dr. .Antônio de Auhuia Mello, juiz de an- 
zantes, siib.-titnto (im exercício nesta im- 
perial cidade de S. i'aiiio e seu termo. 

Faz saber aos que o presente edital virem 
com o pruso de nove dias, que o porteiro dos 
auditórios José Sdbatítiãj   Pereira ou qiii>;o 
suas vezes tiziir trará a pablico praça do vea- 
da e urreiiiatuçãu o sugiiiute a saber : Prata. 
Um relógio de prata dourada  com correute 
Moveis o roupas de uso. Uma caixa coutsn- 
do as .seguintes roupas de uso :   uma sobre- 
casuca nova depaniio, dois  fraques usadoi 
de elasticotina, 4 coUetes pretos de casemira 
sendo   um   novo,   uma  calça preta usada, 
duas ceroulas, 3 camisas de injrim, 3  ditas 
da maia,   L  dita  valha, 2 pares de meias 
brancas, 15 coUarinhose um par de punhos, 
2 calças de oasf mira usadas, 1 ponclie usa- 
do, 1 par dè botinas de camurça, 1   chapéu 
pura hoioeui e um dito [nula, 4 Cpideirívs ita- 
lianas ordinariaa. Oeneros do   armazém. 1 
décimo de vinho branco iutuiro, uin décimo 
de viuho virgeiu com um resto da  vinho, 1 
décimo de dito nacionril polo meio, 1 quinto 
de aguardente, 1 dito do vinagre com meio 
décimo, 40 litros de arroz, 20 ditos de í.-.;-i- 
nha de mandioca ; lu ditoa de milho, 60 li- 
tros de sal, 40 ditos de fsijão, 2 kilos de cafó 
torrado, 5 kilos de sal refinado, 1 1(2 caixas 
de vellas de sebo,   17 maços  de  vellas  de 
composição, ó l[a caixas de  sabão oleiua, 
1(2 caixa de dito amarello, 1 pipa vaaia,   1 
lata de pbosphoro, 5 latas de  azeitonas, 10 
ditas de doces diversos, 4 quartos de sardi- 
nhas, 3 ditos de goiabada, 3 vidros de con- 
servas, 2 caixas de goma, 2 latas com resto 
de banha americana, l vidro de pimeuta do 
roiuo, 1 lata com resto de azoite doce, 2 re^- 
inas! de pappl de einbníilio, 3 ibuws, 1 moi- 
nho de café, l buíunça romana. 1   terno  de 
pK/na do cinco kilos para baíxi, 1 temo' do 
medidas, 14 garnifa.i do cervwja micional, 7 
g.irrafas de 'riiiz nacional, 11 dítus de leino, 
Ü4 li2 garrufaH de cerveja Vieuou, 3 garra- 
fas ae xarope de caju, It) garrafas de cerve- 
ja Grey, 2 garrafas do ugua de seltz, 12 di- 
tas de rhum, 24 garrafas de  licorea nacío- 
uae.i, 10 dita.-i düci>)'i!lé UíIKíOTíMI, 14 garra- 

Eta virtude do qae dispõe o art. (iü do regula- 
mento que baixou com o dccreio a. |)Ü34 de 3 Ue 
t^cvcrciro do corrente anno, a inspei:tõria geral de 
Iiy^iene hi publico, pelo [HJíO üe oito dias, ijLie o 
cidadão Cliristiano Marques da Silva lhe dirism a 
seguinte petição, com documentos que satis^zem 
as exi|jeaciai do art. (jj do citado regulamento : 

u Cbrisiiaao iM.iri.ii.iea dj Silva, natural destn cí- 
dad.í da l''iixiuu. de idade Jc ij annos, solteiro e 
calholicu, diimicili.idü nesta ciJudc dajirovincia df 
S. l'aulo, com lunija pratica da profissão de phar- 
maceutico, fundadij no que dispõe o art. 65 e se- 
f^uiiites du reunlainenta que bji:tou com o decreto 
n. ÍIÍÍ4 de 3 de Kevereiro do lüSti, requer a v. esc. 
a precisa licença para abrir pharmacia na ciJade da 
Pagina c ffuar dos favores e prerogativas que o re- 
ferido regulamento concede. 

« Com oa documentes que o supplicanie junta, 
oin numero do novo, crè o supplicunie satlsfaier 
plenamente as exigências do regulamento citado s 
mostra a urgência o necessidade que ha de uma 
pharmacia convenientemente montada e que possa 
atiender aos reclamos da população da localidade 
em que pretenda se estabelecer. E assim pede o 
supplicanie a v. exc, se digne attender-lhe e defe- 
rir-lhe nos termos requeridos.—Faxina, S ile Outu- 
bro do tSSii.—Clirisliano Marques da Silva. Sobre 
uma ostampilhii do ioo rtSia.o 

E declara que, si nesse praso nenhum pharma- 
ceutico formado lhe commuoicar ou ã inspectoria 
de hygicnc du província de S. Paulo a resolução 
de estabelecei' pharmacia na citada localidade, con- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 9 de Deiembro da 
i88fi--Dr. Pedro Afonso de Carvalho, secretario- 

8—7 

Juros de ap«lle«a 

De ordem do íllm. sr. dr. inspector '1.1'^ 
sonro pi-ovincial, faço  publicof^ai'; 1 * 
17 do corrente em diante, puram-ae o  y 
das apólices da) divida pnbHca pro' 
correspondentes ao semestre de Julh 
zembro últimos. 

Secretaria   do    thezouro provinc' . j 
l'aulo, 13 de Janeiro de 1887. 

O Secretar.,^ 
3—3 JoiéPelUardo J 

Ain,- o-ã 

■■S,. 

flitV. 

jJÜI 

ANNÜNCIOS 

S^ofiifalaicnto tia llveon o conheci- 
sDiujilip.v i»ava cucrlptiiruciEo do 
oxi]<a'cicio do 9883—1888.' 

De ordem do iilioo. sr. dr. inspector do 
Tjiezouro Proviucial se faz publico para 
cüiilieciuiHiito dlw interessados que precisa- 
.se contractar com quem melhores condições 
olTorecer o fornfjcimento de livros e conhe- 
ciinuntos deste tliazonro e das estações de 
aiTCcadação para a escripturução do exer- 
cício de 1887—1888, devendo as propostas 
com as amostras ser apresentadas na secção 
de--:te (hezouro até o dia 31 do corrente mez 
em c:irf.-i fp.cliad». 

O proponente, cuja proposta for acceito, 
devürft líiitrpgar todo o fornecimento impre- 
türivolmontí) dentro dn prazo de 30 dias da 
assignatnra do cnntrjcto, sob peni de mul- 
ta de 4003000, qnantia esta que ídaposítara 
no thezaurn antes da mesma asííigniitura. 
Ma coutudoria do tliezonro se darão todos os 
i!stlarci'.Í:iiHntj< refere 11 tos a esto fornaci- 
iiuoito. 

SoerHtari.i do 'fbiíiíouro Provincial de S. 
Paulo 14 dií Janeiro de 18117. 

O Secretario, 
5—1 J.   Feiviardo   Júnior. 

Ue oiiiüin do esmo. sr. dr, chefe de po- 
licia, laço publit»j e convido os interessados 
para aprssentarem suaa propoatai u'ests 
saoretarta, até o dia 23 do corrente, para oe 
concertos e pinturas do carro de conduzir 
prsMs. 

P.,ra este fim poder.^ío 03 proponentes 
e>LaminEir, uo.idias úteis, o dit.i carro, que 
seauha uo pavimento inferiur, annexo ã 
esta repartiçlo, onde se acha o material da 
aecç.iu do bombeiros. 

Secretaria da Policia de S. Paub? 14 de 
Janeiro de 1887. 

O Secretario, 
3—3 Alfredo Jtibeiro dos Santoí. 

Em virtude do que dispOe o art. 06 do re- 
gulamento que baisou cora o decreto n- 
Õ554 de 3 de Fevereiro do corrente anno, a 
Inspectoria Geral de Hygiene faz publico 
pelo prazo de 8 dias que o cidadão Francis- 
co Alves Lobo, por seu procurador e advo- 
gado Jorge do Amaral, lhe dirigiu a a^uin- 
te petição com documentos que satismzam 
as exigências do ait. 65 do, citado regula- 
mentos. 

nDIz Prancisco Alvas tobo, domiciliado 
ua cidade da Faxina, província de S. Paulo 
que, pretcutleudo estabelecer uma jtharma- 
da na reterida cidade, e dirigll-a como pro- 
cicu,para o que estii habilitado, t^ndo obser- 
vado as exigências legaea, conforme . ae ve-' 
rifica dos doe nmento a juntos, requer que v. 
exC- se digne conceder-llie a necessária li- 
cença para exercer a profissão   de pharma- 

C0LLE6I0 IVÂHY 
S. PÁÜLOv^r 

20 LADEIRA DO   PORTO   GERAI. 20 

Abriu-se no dia 15 de Janeiro 
de 1887.   , - .^ 

• liiiiticroR. 
10—1 

J. M. de Olioeira loahy. 

LENHA RACHADA 
Ka rua do Sazometro n. 102 acha-se mon- 

tada uma empresa de lenha rachada p';r ma- 
china, onde ae encontra sempre l'.nba du 
qualquer dimensSo e para fogfles a.onumi' 
COS. Os pedidos podam ser dirigidos emVsma. 
officína ou na rua do CommeToio arinazi.im 
nos baixos do Diário M.erc<inlil, ouna']|H<:;ua 
de carros, largo de S. E'rancÍeco.      ;J»~I 

pagando^ei->tttj^ 

teia.' 

Deseja-se  alugar uma 
250SOOO por mea. 

Informações rua de 8. Bento n. 4 ^ 

100$0Qfe 
Fugio   do abaixo asaignado no dif> ?'.' de 

Dezembro do unno próximo findo, o wiravo  .. 
de  nnm.   João, com os aignaes seguintes : '■ 
estatura baixa, 22 annos de idade, c:k pre- 
ta,   desdentado na frente, sem barba, bem 
fallante e macia, pés pequenos, cabtdlo gre- 
nho, entende um pouco de ler, filhes gran- j' -^fí 
des e amortecidos, de aerviço de roça. levou'■ 
vestido calças  brancas, e eatà matiicalado 
nà collectoria de Santa Izabel com o n. 16fi7 
da matricula anterior e sob o n.SJ i\ c.otii-< 
ai.   Quem prendel-o e pdr em quftlquer e»< 
deia   e cntregar<me,  serÀ gratineadr com a 
quantia acima mencionada, Protesta-se com 
o rigor da 1»! contra quem o tiver a&intudoli;^ 

kSanta Izabel, 12 de Janeiro de 1887. 
10—1 Arthur Nogueira A. Porto. 

fa-! de xarope, ti mHÍ-\--i garmta-í  de. bitter,i centicosí abrindo pUarnlacia e commercian- 
4dilas du cei'vHa Uurlsberg, 10 dicas de vi-'du em drugaa.    l^ede   deferimento.—K.   B. 

Jsito do fortíf l* ^itfls de YermçHtl», 1 bííi- Mi—Rwi 4 a? NQYewlwg d? l8Wt™-0 riTe» 

, Taxa de escravos 
Previne-se aos possuidores de escravos 

residentes nesta capital t^ue por Mta coUa- 
ctoria est& se arrecadando a taxa do escra- 
vos, que ser& paga sem multa até 28 de Fe* 
vereiro do corrente anno, edahlem diante 
até o lim do correnteexercicioSQ cobra'a maú 
a multa de 6 %. 

Collectoria de rendas geraes de S. Panló, 
15 de Janeiro de 1887* 

Ocólloctor, - 

-.;—.,-...- ..-.'^}^:'~.Joaquim CoríojK;.Çüua. 
■iimu v. p. si até 28 de Fev. 

■5Í 

A' praça e ao commercio 
do interior 

Miguel Cardusú & Comp. declaram qUtj 
tendo admittido como sócio dBHUa casa 6om> 
mercial ao ar. Miguel de Oliveira Peixoto 
entra 4t£ta firma em liquidaçílo a datar ã« 
hoju e fica adoptada para a sova so< ledr.de a 
ürina do Miguel Cardoso Ic Peixoto. 

S.Paal9}6deJ«wro4el897»  9-J 
'imã 
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A única casa onde ha um sortimento completo, recebido directamente da Europa é a 
casa importadora. v .^,A^? VS  .;: 

AU PHÈNIX 

AVISOS 

RUA DA  IMPERATRIZ 
J3SQUIIVA  r>A  RUA I>A  BOA  VISTA 

Dr* Jayme Serva—Consultório e reai- 
dencÍK, rua do Senador Feij6 n. 29. 

MBItlCO DB. OAHA CEB^tlEl- 
RA.i—Eapeelalldnde moleatlaa «Io* 
•P|K&«* tharaxleoa e de crianças. 

Ilealdenola eeansultorlo rua da 
PrliMsexa 19. 

Cauiultoa de 8 hora» &a S horas 
da úanlul e de 4 a 8 da tarde. 

Thelephoae n. 11».  
OS ADVOGADOS d». Pedro Viceato 

de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o aeu escriploriü k ruH du Imperatriz n.   19. 

Hedlea hamBBapatha.-vür. LeopoLdo 
Ramos, consultas das 10 bs 12 horas da ma- 
nh&, chamados a qualc^uer hora, a& Droga- 
ria Central Homieopatbica, largo de S. Ben- 
to n. 86. 

MEDICO.^Dr.Fernaadode Bar- 
ro*. Bua deu Tymblra* o. ft, canto 
da de Sauta Ephigenla.  

ADVOOAUO 
o bacharel Afrodisin   Vidlitil púdn ser procurada 

dai 10 bolai «D Diotn dia oin leu  eicriptorín, a rua 
da ImpgratrU,   n.   47, 1> andar, e de naabft a de 
Urdo. ou rnaa de nua Tcaidaneia, á rua   de D.   Ui- 

'. rinThBrBia n. 10.  
Advogado.—O dr. Pamphilo HaQOfl feire 

da Carfalho, »d»ogad:> rum o* sri. conselheiro Du- 
arte da Atorado « dr, JoHoUanteira, nm (• « 2' int- 
tansia, i rua dt> !j. B-ntn n. 34. 

Attende % cbamadot para qailquer ponto dn pro- 
TJDCU-  

t O advogado d !•■ Benco OalvSoda 
Ooaca e ãUvai púd* ter pracurHdu rjo facrip- 

' torio dói ara   *ios«lheiro  Uiiart» de Ait-redo a dr. 
' Joio Pereira Monlri^o, á rua de 8. BpDto n 34,dai 

10 M 3 horai. 

HjADVOGADOS — Franciaco da Costa 
Carvalho e Aatonio Alvea da Costa Carva- 
lho. 

Acceitam causas em qualquer dos ramos 
, de sua pro&esão, na comarca de sua residen- 
ciae fiíra. Campinas, rua do Dr. Quirino 43.. 

10—2 2 p. sem 

32:0001)000 
Ven<le-sé a casa sita & rua do Triumpho 

n.'32, esquina do largo do General Osório, 
com bands á porta, perto das estações das 
estradas de ferro In^leza e Sorocabana, com 
commodos paiía família de tratamedto e nu- 
merosa, constrncçüo a maid solida possível, 
tendo grande quintal cum pomar, poço, tan- 
3ues, repucbo, jardim com  gradil e portSo 

O: ferro. Agoa da cantareira,  esgotos, gaz 
e muitas outras commodidades pura satisfa- 
zer ao mais exigente. 

Trata-ae It rua da EstucSo n. 18. 
10—3 

COMPANHIA GARRIS DE FER- 
RO DE SÃO PAULO 

De   ordem   da   directoria da Companhia 
Carrls de   Ferro de S. Paulo, convido os srs. 
accioniatas a reatisarem   até o dia 20 de Ja- 
neiro   próximo   futuro, no escriptorio desta 
companhia, a quinta entrada de 10% sobre 
metade  dás acçOes que vao aer emittidaa de 
conformidade com a resolução da assembléa 
geral extraordinária de 8 d'e Julho, próximo 
passado. 

S.Paulo,29 de Dezembro de 1886. 
O guarda-livroa, 

.«u   . IAIÍZ Drouet. 
(Alt.) 

"""SÈrÕiScínas do «CORREIO PAU- 
LISTANO»   acham-se  mudadas 
para 'a rua do Imperador n. 10. 
-~    João Gonçalves Pereira 

Bittencourt 
PBOCVBADOU 

Encarrega-se de receber  os   vencimentos. 
de empregados públicos (com  especialidade' 
de professores), tomar conta de casas de alu- 
guel, arranjar papeis de casamento e outros 
negócios mediante três por cento.   Garante 
a promptidio em qualquer destas negócios, 

Tara informações irua da Bôa Morte   n. 
6 é cartas para a da Moáca n, 46.    8—5 

SoUa de Ztú 
-Rollosde5 meios . . 
Para maior porção . . 

*--^'^as   e   únicos 

88.500 
88000 

deposita- 

-la' 

»k 'llr 

CÁPSULAS     : 

?ifparo,■,..! pelo DOUTOP.  GLIN Prêmio Montycn 

«ula-; 7'"L.Ihey-C.-.yliiir'viii i ..■.( ••■yi, ./'liuihilúCihilfu iifio faliHBOnunoa 
 •'■'••• '■ ■'■■'iii".'iM.i'lii-i ("■! - ;  -■: -.r„..s .11,< |--;,(Milíl!")cí dn Medediin e 
f ,ii.. II..«1 iir.M, ,1,  Tiii-U. l,'ii..iL  -i I- Ni>\\-V.pih, |>iHM ii 'Mm rajiidii dos : 
:J'III1. . iiii ii..- ..II I-1 cii^r^, ;. Cl iiuiilifJi, :• Bieimoirhagla,a Cyatite 
. 1) Í.HI..1 •■!!■■ '■   iVÍ.Toloíitia ú-i Boiicj.ia i; .los ni-ijüM yr.iiilo urinarioi. 

v.Dj «.'fii..'Tu líjij/i.iiy.i acoii/jic/ij csd.i Frisca. ■"■.. 

,,.'..• Víiv.li:,H..,-a-   ,-;:.i>   .il;.n Il'vi[lr y-Caytua .!'■ GLTN &   Cl", de PARIS, 

COLLEGZO CKOSS 

r FERRO GIRARD 

Rua do Braz n. 68 
■ir'- 

■% 

Dirigido pelo DF. Johii Cross -"í 

Approvado pela Academia de Medicina do Paris. 
Approvado pela Junta Cenl/aí do Hy,-;ieu8 publica do Brazil. 

O Professor Hératd eiicorrei-iirlo ilü llchiiiiiii) á Ao,i(li'iiiia deiiioiisin.u «. ijiie f. fu'' 
menleacceilo pelos doentes, in-in t<:i' joiírj pelo cstonut^io, ml<it'iii as '.nmn: e c.u 
a chloro-anemia; (jite o quij lll■■<!ili^Jal^ juifl^ntiiiniirnie e^!i-m,'''- y,"l ilc h-rr-i 
que não causa i'ri>\io tic va/drc, a ronihnl,-, c i'ie[:,ii::lo-Ke a I.'J,í;', .Áilà)! 
dejecções numerosas. » 

O TERBO   GIBARD   ijiira   Bti^nlia,   còreE   fi.llitJ.-s,   c!MÍmhi-,-i..   i--;    (:f(   r.-.-. 
empobrecimento do sangue; fuiiilhüi in- L',-FI,|;I;I:IIII(UUOíI 1íIII:.-IS, . i.-r,i!,-. o ;.jin'i ': 

;. regulariza as regras e ciiiiiluti- n o^i.ariliiJ.uif-. 
Dtpotito pni Psris, 8, Tua Vk';i"mc c B^-. rrira.pKi' ""íT-- ■ ■■ í'(- ■'■■■ -,■,'■'.     *■ 

.KfiTi-:_i;'TT'i4.-fci.::>vü ,■  ^■•.-u-;^.-      •       . .  . '    . 

>OOCIOA''W*Si^ )^ 

Moléstias das Creanças 

XAKOFE DE RiBlO IODADO 
de GRIMAULT e C°, Phamaceuticoa 

Approvaáo pela Janta ãe Sygiene do Rio de Janeiro. 

Este Xarope que, pela sua reconlieaida efllcacia, figura na Pharmacopéa rrancosa (Edição 
de isSij, goza da melhor reputagflo entre os médicos de todos os paizea. Subslitüe o óleo 
de IÍi;udo de bacalbáo pela Intelligente con:t>biacao inlinia do iodo com o sueco de planlas 
anlisoorbuticaa, como o agrião, o rábão e a coohlearia, bem conhecidas na medicação 
dos adultos e das creanças pelo lodoe o enxofre que ellas contém. Este xarope convém As 
creanças pallldas, Iraoaa, sem appetita, predispostas a certas moléstias, como a ozagra, 
as oroBtBB de lelia, c enflorgitameuto das glândulas do peaoogo, que desapparccem 
debaixo da sua ac^So. 

Essensialmente depuratífo e inoflenslvo, nBo é cáustico como o iodureto de potássio e o 
lodureto de ferro, mas como estes é empregado para forilHcar os temperamentos debela e 
Eira combater a tísica, as tosses oatarrliaBS, o Inlarte daa glândulas,  os niAos 
amores, as ntelesUaa da pelle e todas as que sSo devidas a um vicio do sangue. 

ftK> 
Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienne, e mt principitt íbuoiiciu i Erojiriii. 

ALCATRAO DE  GUYOT 
GOUDRON DE GUYOT .V-' 

o Alcfttrao de Gnfttt serre para preparar uma agaa dealcatraO, mahi. efütat e 
anTflii^e! aos mais delicados estômagos. Purillca o anngue, augmenta o apetite, levanta es 
lbrça8~é ô efflcaz era Iodas BS doenfas dos puimofls, catarrhaa da beiigua e affecçoôs das 
inucoBos. , ,   . .    t     . 

O Alcatrti» de Vuyot foi cxpcriroontade com vanlagcra real, nos prlncipaos nos;)!- 
t9e* de França, da )!el|;icu e Espanlia. 

liurante os calOies e em lempi. epidêmico é una bebida hyçienica e preseríaaora. ün 
10 YÍdro basta para preparar duic Ütras d'uma bebida salularissima, J^ ^^      — 

O AlCBtpav de Gnyot AUTIIEIITH^U é vendido 
em vidras trazendo no rotulo e com trez cores a assignatura : 

Venda a varejo tia mor parte dai PkaTtnaeias, Fabricarão em 
atacado ; Caaa L. FRERG 19| rae Jacob, Pari*. 

Este espaçoso collegio, situado em um aprazivel e incontes- 
tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura garan- 
tia dasmelliores condições hygienicas exigidas em uma Casa de edu- 
cação, a par da instriicçào conscienciosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos deste os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patent-, 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi segui- 
de e a idodeidade do seu professorado. ,,..,,-,, 

Admittem-sc internos, semi-internos e externos. '.-".. 
.30-27 (Altern 

New-York Life   Insurance Company : ' 

40 áNNDS DE rBOSFEBOUlIS 
Única companhia estrangeira de seguros de vida autorisa-' 

da a funccionar no Brazil 

DEPOSITO NO THEZOURO NACIONAL   - V 

Duzentos contos de réis 
yiirryyoiiRyii 
osephlNoi-vl»  

OuHtav o .MitsMec. . . . 
VIotor i-ioiieitlln. . . . 
Joclo José do e". Ouima- 

Or. Oandldo Qulr-Xno 
Bastos  

Josô João itibelL-o.   .   . 
0> A< A< i>o<ii.>iiianii.   .   . 
José ftoax*l^u.es d.e Sou- 

lea  
<T!U«taVO AVíMiQlttlKl.      . 
.Tos6!^oaK'esi>er'eli*a. . 
fauí   JDuiilo   'Wlltmo- 

r*sd.or.   
TlCo   Auconto   da flo- 

oua  
Oac-l. O.A. Hayti . . . 
Ouscavo Tiioison.   .   . 

Ib. 10,78 11/4 
Rest.yia 311 

fr   OO.OOO 

12.0001000 

31.000$000 
^.'JOOtOOO 

2;1.H:)3t000 

1I.8JÕI0QO 
Xt.lWOÍOOO 
];í.920í000 

-u.ciotooo 
6.176(000 

72.000*000 
24.00^000 
2.400)000 

José Amando Mondes 
Antônio  Soares   Pt- 

nheli^o .^ 
José Gonies oampelá 

1" ,  . . ■ :■ 
Or*. Aui>eliauo de Aa:^' 

vedo Monteiro. . ^■'^ 
Allsa Janson. . , í-'^', , 
João Balso  
Hoiir-Iiiuo   El u i a 11 o 

G-nrjSo  
Ileni-lque Bai-bosado 

Anxorliii  
JaoQiues Meyer.   .   .   . 
Flor-ontluoTetles do 

Monezes  
r>i-. Tlioiiiaa! Ar-soml- 

r-o l''oi-roli-ftOHaves Jostalv ^VUíte-Way.   . ...,.-, — ..w.i„v«s 
Informações com  o agente geral da província, o sr. 

Dreyfus, em casa dos srs.   .   ■.    , 

(3* sab. e dum.)      BjlllQIIKIROSt UA COMPANHIA 

OBVZA  LflCTE   -   CREME ORIZA   -   ORIZA VELOÜTE 

Ãy^    aos Con.s-um.mid.ores     ^ 

' PERFUMARIA ORIZA 
PARIS — S07, Rua Baint-Honoré, 207 — PARIS 

OS PRODUCTOS DA PERFUMHRm «RIZA DE L. LEGRAND 
OevetH seu ntccessD e ^csr pitbltoo i 

1* Ao inüda4o einnipuloHO Qom     \        2* A ana qnalldade In^tATBVel 
«pu Ao AbrloadM. !     e í suBvldade do lea parOune. 

MAS •■ MITA OS  pnODUOTOS  DA  PERPUIRAHIA OXtIZ.A. 
■■m Bttlnglr no aeu griiU da dolLobdaza a parrolção- 

Cl       Á qpuarentín ealíflor díj/ss Imila^õts JíIWD igciilica aos fvrdaartro» Fro- 
rA^     aitftaw Orimtf oi coifníi^iniiilartí deverão se fifccuvf contra esie cor^imercio 
vyU     UiicitQ e anuidtrar como txirilrafáciSe gaslgi^ir iiroduclo íU íKaiídaie       _ 
T(^^ Inferior venítdo por casta íoima honríuias, vv^ 

SHVOU-ORIZA-VELOUTE 
■amaHn do Cataloeo Ulunlrado i Pedido Ariuanaads. 

27.215t(»0 

-.    13.770*000      I 

.. 'U.200ÍOOO     l 

^^Jílp.000í000      '. 
■■•? «.300(000 

' Í2.oootooa 

5.760(000     .| 

4.800(000 
7.200(000 

11.919(700 

8.911(000 
Fernando 

■*■: 

30—21 

Deposito de pianos e musicas 
ecimento acharão sempi'e o sortimento de musicaa dos ffl< 

Recebem-se encomraondas concoruentes a este ramo   de negocio, por preooa módicos. 
Sendo promptameute servidos. 

Neste estabelecimento acharão sempi^e o sortimento de musicas dos melhores autores o 
mnia modernos. 

RUA DE SÃO BENTO N. 
25—7 

ri^^ CARVALHO   &   FILHO. 

Rua Dirôita n. 8  i 
/ •    . - 10-9  
gancode Credito Real de S.Paulo 

'Oonviáo os nrs. accionistaa deste Banco a 
raal^rem até o dia 31 do corrente mez na 
tfaeZOUiaria do mesmo em S. Paulo e, na câr- 
te na doBancoCommercialdo Bio deJanei- 
ro',uma prestaçio de capital de 5 % ou lOíOOO 
por açcão. 

.-{^Q^ ^piÍ3 o paf^mento dessa prestaçSo 
ser& wita a corversSo das acçCes determina- 
das na («forma dos Estatutos approvada por 
decretiin. 9687 de 18 Dezembro ultimo, re- 
cebendo 08 BTS. aceíonistasemsubslÍtnii;BO 
de cada um» das actuaes acçOes, quulio ac- 
cGesdovnlfir nominal de cincoent» mil réis 
ê rfnlB integ-ralisadit é Ires com 21 % ou 

• WlOOl), cada uma. •>,. 
S.'PauIo, 8 de Janeiro de 1887. 5   . 

Pranci*eo Á.D. Hodriguet 
Presidente do Banco. 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Clin 
ILiHNiA dt Fuulitd* da Medicina da Ptrli. — Pnmla Hanljwi 

As Cápsulas do Doutor CLIH ao Bremureto da Q^ijifitiora empregao-se 
Dsa HoleatlsB, tias de Cérebro e contra &9 alTeüCOes seeiiijiles: 

Aathma, Inaomuta, palpUj^Sea do Coraç&o, Epilapsla, EaltuclnagSo, 
Tontelraa, Hemlorania, AttecçSea daa viaa nrlnarias et para calmar toda 
etpacia de escltaçAo. 
IW        .:.'       ".      Umt txolkatlo dttillitdt tMmB»ill* '»dt Frtm, 

£«)ilira« Verdadeiras Gapaulas ao Bromureto ileCamnliira de CLIN & C'*i 
de PAUIS, ÍU* M enconlrão em casa ilm ücuf/uísías ci I'h«rm'iceulic03. 

APPROVAçAõ DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 

o QUimUU ItABARRAOÜB é-um Vinho eminentemente tônico e fèbriüigo deKínido a 
■ibitituir codoi a> oulr» prcpar^^çocs de quina. 

O aUimnH LABA RRAQUE conum lodoa o* fríacipíM acdvoi du melhora quinu reu- 
nlilot >oi vinhos msis gcjicrosai, 

O QUniItJM LABARRAQUE é preicripto con vantufcni los convaleacentei d» doenfu 
grivci, i« pi;:tirientet v ,i ii>Ju ii pé»)» fracia ou JebiliiaJu por unu febre lejiti. 

Tomsihi cuiii dl i-crdadeirit pijuiai de   Vallec, ti& ripidoiai eOeitaa que produz iim, iiwW d* 
ehíorotij jnfmiif Lóiea paiií.las. 

Em   razFJu di   cScacia do   QUIHIDU LABAR- 
ftAQUIi i preferirei   cotnarUio em copo do licor, no 
fim da refeição t ai pilulaq de ViUet aitiei. - ^ t£^ 

Vandc-aenamorpartedaiplurnuciu aobaudfaacura : br'^ 

pHbripaieaa «m ataoAdo ;'CBBA L. FRÊRE 

■ tf, n» Juvli, PARIS. 

«-^^sá^ y^ftataywj.*''^^ 

III MI. 
De T de Janeiro próximo futuro em diaate ,vigorar5o neste Banco as seíruintàs iaxsí 

para dinheiro recebido a prêmio: .-.". 
Em c. corrente de movimentou . 
Por letra a prazo de 2 a 5 raezes. 
Por letra a prazo de 6 a 11 mezes. 
Por letra a prazo de 12 meies. . 
Sello por conta do Banco. 

Sao Paulo, 31 de Dezembro de 1886. 

".  J 10-0 
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.  .  .  .  .^..■;.-,, ■ 5-. 
......    .   . S     6»/, 

■f^ 

. o dÍTecta?'áecretarlO( 
Joié Duarte Hodrigues, 

P.W^WV^íc*^ 
iii»r  TTi 

PHOSPHATOoirifltrO 
. de X^JElTtJ^& 

Pbarmaeentieo, Doutor em Bdenolafl, Inapaotar ám AeademlB 
Áppnvadc paJa JanU de Ey^eae áú Rio de J&nein 

(A Esta solução, que foi admitlida na Pharmacopéa Francesa (Edição de 1884)» 
S clara, ümpida, annlo^a a uma água mineral ferruginosáooiiceátratiii) 
§ éo único doa ferruginosos, que,assemeihando-se ácomposição doa globuloi 

do sangue, tem a grande vantagem de obrar como reparadbr e reoonsU* 
tuinte dos ossose dosangue. Som fatigarjamaiso estômago, aemenegtecer 
os dentes, é sempre de grande vantagem para combater as dores de fiStO^., 
mago, as cõrés pallldas, a anemia, a pobresa do sangue, a len-, 

9 corrhéa, a irregularidade da menE^truapao e outras indiapósiçÔp» |l' 
^ que estão sujeitas as senhoras, as moças ntf idade da pubordade n as creanéai 
Ldébeis, anêmicas e sem appptite. 

Dapostto mta Paria, S, rua Tlvlaiuia «tnas prinoIp«M PharaiatfM • Srooariaa. 
>^*^*<*»i>^*^**^»i^''"—r"*—i-ff—riTmnror —~—r^BBS^çrsi r-wffla B^yili3i«íaiín:H'iíi€ffV.S'l'í-_ 


